
A REV ISTA GHAFICA DE DESPORTOS DE MAJOR TIRAGEM E EXPANSÃO 

s.i HORAS O I!. Lhl\O A -
Cf)mo na& grande& pror1011 in­
lerttacionoia cte cicli11mt> no 
exlronl!eiro, a popular •uede­
la• /J..rmfnia :.il11a, dd n lira 
de pnrlida para n.t rorrcrl,•re1 
iniciar~m aprova. Fnzzio, Joa­
quim Jlpolo e Jmpdrto UJtUar-

dom o .tina/ d'' lnrJtadn 



O dr. Eduardo Soarei do Albergaria, preaidenle do Clube Naval 
de Li1boa,:_1auda caloroaamenle 01 reprt11enlanle1 do Clube em 

lerraa de E1panha 

Frederico Burncg. oice-pre1idenle da Federaçllo e uma dediraçllo 
pelo rema porlutru41, no moménlo apoleólico da recepçllo no 

prealifio10 Clube Naval de Liaboa ______, 

O antigo pr eal~ente do 
Clube Naval de Lhboa e 
nouo amigo Jooé Con­
treiraa f?I notãvel de 

preoerva11ça para conugulr a dea­
loração da sua equipa de uanlpea» 
a Eopanba. Enfrentou algumaa 
contrarledadea, lutou contra elae, 
afi rmou a capacidade da aua equi­
pa deomentindo 01 que lhe nega­
nm valor, bat•u-oe nu 1ecreta­
ri11 como oa velrjadorea u bate­
ram nu 4gua1 - e acabou por 
obter a autoriuçfo para o Clube 
Naval de Lisboa Ir a Eepanba em 
1ua r epi:esentaçlio colectlva. 

Dizia-no• Jooé Cootrelrao diao 
antee de partir: •E1tou conven­
cido de que vamo• fuer boa fi­
gura. O Clube Naval po11ul hrje 
uma boa equipa de •1nlpe1». O 
Rolando, o Jacome, o Queiroz e 
multo1 outro1 - 1(0 rapuu fei­
to• no Clube, 01 quah revelaram 
jt aprecihei1 qualidade.. Depoh 
temoa o Teixeiro que é também 
multo bom. Enfim, creio que 0 1 
rapasea •e hão-de portar à alturu. 

Forom estai ae palavraa do ea­
forçado dirigente antes de deixar 
Portugal. De1tjamo1°lhe boa aorte 
e aituardamoa oa aconteclmentoa. 

Nlo eoperimoe multo. 
Sur&"iram de enfiada 0 1 triun­

fo• de Mibga, tt&"ulndo-ae 01 de 
Cadis - em confirmaçlo daa pa­
lavru de J o•é Contrelr aa e da 
arçlo de Alfredo Soarea de Oli­
nlra dentro do clube. 

E como prémio da dedicação do 
último - umá vida Inteira a fa­
vor doa despor to• náutlcoa - o 
triunfador de eempre foi uu ti-

VELA 

O Clube Naval de Lisboa 
continuou em Cádiz o êxito de Málaga 

lho Rolando acompanhado de Ari· 
eia Alberty- uma nlejadora 111-
boet. que oe lmp01 dentro e fora 
do Pala, abrindo caminho para 

mult11 outr ae que queiram 1e­
guir -lhe as peugadu. 

Ainda noe lembram oi - como 
ae fone ontem - do dia em que 

Rolando Soares de Oliveira r ece­
beu o bapti•mo da internaciona­
l1zação em Viro. Levava o rótulo 
ado maia novo velejador portu-

5:. Um a1peclo geral de uma daa reqalaa de Çddiz ganha~pe/01 velejadorearporlugue1t1, que, como"' 
1abr, venceram em Ioda~ linha .•• 

guê110. Salvo êrro, 15 ano•. Com 
meno1 idade Iniciou-se na prt­
tica da vela aeu irmlo Helder -
terceiro quase 1empre nas rtga­
taa de •«ora, acompanhando Ja­
come Ribeiro, um velejador naa­
cido no Clube Naval de Lisboa e 
•cativado• pelo pai Alfredo. Re­
greuou neata viagem à b .. e. Ma1 
tanto o Jacnme, como o Alfredo 
e 01 aeu1 (ilho1 - têm uma gran­
de •costeio do Naval. 

E ao fim e ao cabo, e1ta r epre-
1en1açlo de •anipe1• do Clube 
Naval de Ll1boa chamou a ei to. 
doa 01 valJrea de que dispõem 
além dos enunciados. Falta re­
ferir 01 nomea de J arinto Qu•l­
ros, Ribeiro Ferreiro, Teixeira da 
Fon1eca, Pinho d, Solva, António 
Mode•to, Lope1 Rodrigues e Joa­
quim Teixeira que ent raram para 
o clube multo recentemtnlt. 

Á esquerda: o barco de R 1la1do s,are1 d1 Olio:ira • A•icia Alb:rlg, v :ncedor em Iodas a1"regala1 
de Mdlara e Cdd1z. À direita: o aimpdlico p2r defodejad~ru reoondo-1e no• lrofcus.J 

No Clube Naval de Li•boa, ex­
celentemente dirigido, trabalha-oe 
a sério e em prolundidadt. 

ll!. :.HENRIQUE PARREIRÀO 



AS GRANDES FIGURAS MUNDIAIS 

D japonês Harunashin Furuhashi 
ve~dadeiro fenómeno da natação 
derruba recordes com toda a simplicidade ••• 

Furuhashl, Hamagushi e Hashizume, os 113 Grandes" da natação mundial? 

O S D&dtdort1 DOrta·amtrlta­
DOlt depoh do roto.ado 
ttluolo do1 }ojo1 Ollmpl· 
coa de Londru, onde ••­

lla.ram (oau todo• 01 tha101, ••· 
tlo ••ora ma.lto preo:opado1 com •• 
aoddu ciae todo1 01 dia• 11 ana.D­
daa Alo 16 DOI joro.af1 do na palt 
eomo umb4m 001 •HPttdoo1 do 
lo,,.i4ao P•h do Sol, <!UHto ao• ex!· 
to1 dai 1u1d1doru olp1St1, De • •z em 
toando. eh•••• à Ãmirlea, vlnda1 
do ] 1plo, nodclu Que 01 amctlcanoa 
alo •••tultm., por certo, d1 ter co­
nhtclmtnto. Trata .. 1t, 1tm. dóvlda, 
de n.0•11 Htrelat na nateçio man­
dlal. Quer• ilto diur <1u• com o de· 
corttr doe tempo• 01 a1»erlcano1 ••· 
tio a perder ttrrtDo em beulfclo do1 
j1pOD.HH, 

De H•to, 01 japon.1tt1 tl.m. 1tdo 
umprt 01 ad·uu6rlo1 aab ptrlfo-
101, ua Dat1çlo. dot amertcanoe. Em 
<!OU• todo• oe }ojo1 Olfaplcoe da 
Era Modttaa foram. oe nbGee - pe­
fueaot, fr.ulnot, 11a eompletçlo 
(hlu. pelo menot, apareDtem.ent• -
eia.e arrtD•tanm aoe colono• do 
noYo Ma.ado 01 c1mp1on1tot. 

Ne Ollmplada de Londr .. , a 6ltl· 
me, 4a1 na DOIH tttlDa ainda Drllb1, 
Dão foram 1dmlddo1 OI JapoDHH, 
til como na Alcmanb1, 01 amerle,a­
DOt nlo tlYeraa lolmt•o•, pote o 
frand t Ãl•x ]eoy, 401 era IDtlo o 
aall dutacado eorop1a olo .. t••• 

·Da pl11:iltad1 da eaa ahoa forma• 
401, ao que pa.reet, oareee ••ora ter 
AO'HIDIDtl ,. .. arfldo. 

M., 11 nodch1 4o Japlo, como 
kttfamo1 dJto ada.a, preocuparem 

QUARESMA 
CONTINUA NO BELENENSES 

Numa daa dealocaç6u do Bele· 
nen1ea ao Alga r ve, o arliata 
Adri1no B1pll11a, rez a caricatura 
de Artur Quareama, e, ubedor 
da 1u1 paixlo1 põa lhe umaa aa11 

de pombo correio. Aproveitamo­
·!•, •gora, para ilu1lrar a nollcia 
de que, Quaream1, conlinua no 
8.tenenaea, como lreinador do1 
infanlia e dae caltgoriH lnferio­
ru - 'fÍllo a equipa de honra fj. 
car, naturalmente, a cargo do Ita­
liano Rino Marlinl 1 agora contra­
tado - não deixando, alnd1, de 
eer jogador. 

Foum po1tu a correr várias 
nollciu sobre o cuo: Que Artur 
Quareama leimava em deixar o 
Belenen1ea lomando o rumo de 
Blvu, e oulrH colau 1emelban· 
tu. Afinal, Quareama continua 
em Bel~m. 

m.alto OI amtrlcaDOt, t, dt tal for• 
m1, 401 tlH dnm·••· ª'º'ª• oDrt••· 
do1 a d.,lorar a Loe Anàel.,, 01 
atrh famo1oe •undH•, n.a 1:..uçio­
furububi (o fenomeno), Hun•àCll• 
bl (a Htula brllbonte), o, G.,.1. 
mente Huhlz-uma (a HpH••e•), 
401 acompaohado1 dt mal• outro• 
ttl1 D1dati.ore1, t1mDta dt •rende 
ela.t1e, tem rtYoluclonado 01 adepto• 
a. nataçlo, •lo 16 DI Amfrlca com.o 
tm todo o Mundo, 

01 uu1 !eito• 110 tio 1arprtc11.· 
dtnt11 qae, pode dlzer-u, na hl•t6· 
ria duportlva da n1taçlo lnttrn.1efo ... 
nal j6mah 11 ha•lam Yl1to proezat 
tão àrandu em !lo curto ,.paço dt 
tempo. 

Um 16 nedador pouulr dnco tlta· 
101 maadlal1 4 41ual41aer coln de ex· 
traordlolrlo 1 A tradlçlo do• alpõu 
aa nat•çlo 1 um. facto eia• do oft:· 
rec• eoat11taçlo de 11phl• algoma. 

Surtia em T 0<1alo - a tidade <!Clt 
t•m. dado •nadu homtn• D• uta­
eio - um eutf ntleo 1opcr·n•dador. 
Um j .a•em, t1t11d1ntt de • n••nb.ada 
na•al, de 19 aoo• de ldad•, 61bo de 
um f•ztndalto luunlldt, tran.1formoa.­
•U no nad•dor mal• dpldo do Man• 
do nu dl•tAoclu mfdiH. 

AntH de 11b1odonar o 110 P•h. 
qoe ele ama acima dt todo, t 10 dca• 
ptdit·•e peuoalmcnt,. em traje de 
banho, do Imperador HlroMto, nama 
da• pltclna• dt T oqulo, promttt o· 
·lht uascr pua o uo ptb 0 1 rccor­
du mundial• do1 400 • 1.400 me· 
tro1, qcH, dt tHto, eram j \ aua ptt· 
hnçe, ma• alo Lomolo•adoe pela 
federeçlo latunadonol de Nateçio. 

O •Palmarfu de Hara11.01blm fa· 
rabubl, i 41ual41oer coln de utu• 
pcndo 1 campolo do Mando au dll· 
tlaclu do1 300, 400, aoo, 1.000 • 
1~~00 metro•. Ctnc:o tJtolot, dn.co 
corou dt jl6da e, pot•htlm.tott, 11 
padeue tu utado no• Joio• Olfm· 
plcoe 1trla o ptlm1lro homem no 
mando ca.ue conQuhtatla •• doto 
medalbu ollmplcu - olmbolo mixl· 
mo de .. lor at1'11co. 

V damo• •m rhlda adllu, 01 
t•moo1 que ute •f1n6m1n.o• conte· 
•ulu obttt na1 pro••• tm. 4ue é 
camp• l.o do mando. Comtumoe PI· 
101 300 mttrot, t•mpo e1tebcl1cldo 
em 1948: a m. 20,8 ' • E1t• maua 
ainda Dio foi bomolot•da P•le fe· 
deraçio lournadonal de Nataçio, 
ma1 c.om o• fcho1 ••ora cometldoa na 
Ãmfdca, por Ht• nadador, a oatrot 
i de pre.,r 4ue a f. I. N . .. pro· 
DU.Dcl1 (,.,yorlY1lm1ntt. Ô• 4-00 foram 
coo4olttado1 em 4 m. llt,ll 1 O an· 
tl'o recorde ua 1a• pertençe com o 
tcapo de 4 ID, 34,7 1, ÚI 400 IDIÚOI 

cm 9 m. 4t • .; 0 1 1.l co m1tro1 em 
18 m. 3$,7 1. O antljo mlxlmo ... 
ta•a tamb6m. em ttu podtr c.om o 
tempo de 18 m. 37 •· Ú• 1.000 mt· 
tro1 fo11m t1hbeltcldo1 4.tHndo dl•· 
pata .. a comp etlçlo do• s.~oo. 

Alàun1 dutu tempo1, por exem· 
pio, 01 100, 800 t 1.000 metrot, 
eonHgaldot por u t• Jo•tm j1ponh 
4u1 meda ap1na1 1,ª7o. com 62 40{ ... 
101 de puo, for1m ualbadot na al­
tura em 401 01 amttlcanot • multo1 
earopea.1 famotot compttlam entre 
11 na1 ollmpfld11, f1.at.Ddo mueet 

3J 

AAo Vll -11 S6rle - N.• a&t 
Ll•boa, &1 de 4•o•to da t949 ....... 

•VISTA Cl.llOt11YA 

ll~ 1 ACMINISTtA(ÃO ~ 
RUA DA ROSA 252·t.• 

,_ ... Sll87·llSIOÃ 

Dlracltr 1 Efiltr: DR. GUILHUllllO DE lllTOS 
c•111 •• R1d1c110: DR. UYARU DA SILU 
Pt0pttedtdt dt 

EWSA PUBLICAÇOES SIAOIUll LllllTADA 

SILVAS," LIMITADA 

Visado pela Comissão de Censura 

multo ialtrloru. Outro• 110 rttlD.· 

dt•lmot. 
Huvno1blm furaha1"1 iam herói 

para o po•o J•ponb 1 6 ainda o 
dolco elemento 401 ••rmltt ao Ja ... 
pio - boje em plena demoenda -
tDtrU no pl111.o Internacional de 
Duporto. 

O hmo10 nadador t 01 HU• com· 
panhtlro nlo 16 01 4ue utlo tm Lo1 
Angelu, e:emo tembim. 01 do uu 
pai•, tem plcoa coo1dfod1 a .. 'ªª' 
,.,ponubllldadu. 

E..te pequeno ••••node f1n6mtno 
dt t.cmpnameoto tfmldo, • ' "' con­
•••ndo lAhlt1mtnt1 ao• 110• tr.clnot 
e paua malt tempo dentro de ••a• 
elo ci:a• aa hrt•, •PH•r ele •• d1clJ~a.r 
tambfm l en••oh1rla aa•al 1 .. tadu 
ainda tconomla polJtlca na U.olur­
tld•do d• Tót1olo. 

- . Qu.110 1jc;adat o aea pef1 a re­
cuperar a 1opttforlcl1de cio• HlllPtl 

t••• t m aataç_lo• - decl. roa ao1 
jorn1lht•• 1mtrlcano1, q~undo p&1 
pf em território nort•· •merleano. 
Nljo6m melbor do 41ae ele, no 
campo do duporto, p6d• elt ••t 'btm 
alto o nome do }aplo. furobubl 06 
tem ama preocopaclo 1 prtplfat·•• 
para 01 J oi o• Olf.,plco1 de 19$1 
401 •• t f •duam em. Htl1ln4ola, pol• 
eonEla que o HU palt HÓ admitido. 

(Continua na pdgina 14) 



Campeonatos de natação em Coimbra ~ 
Guilherme Patronl, Vasco de Abreu, Lopes da Conceição, Baptista Pereira, Abel 1 

Guimarães, Franco do Vale, Alfrla Fiel, Odete Nobre, Lucllia AngeJa, 
Maria Lulza Araújo e o Algés a Dafundo são campeões nacionais 

C ONSTITtJIRAM u1lnal1do 
fxolo 01 campeonato• na· 
c1ona•1 diaputadoa, ••bado 
e domingo óltlmot, na 

piacina municipal dt Coimbra que, 
•••im, te•e a 1ua primeira reu­
nii o mtgna. 

Um conjunto de clrtun1•Ancl11 
lnvulcare• e parti .-ul1rmente le· 
l1a 1e, tornou e1te1 campeonato• 
nlo •ó bel•• jn•nada1 de prc p •· 
randa em Coimbra, onde a nata­
çlo Yai certamente renucer de 
mineira not4vel, m111, t1mb~m, 
una doa m•lt bem di1put1do1 do1 
ólllmo1 anoo •• multo t1peclal­
m•nle, aqu•I•• em que te regl.tou 
uma conco, r ênc la de ned.dorea 
aboc lutamente rrcorde. dado que 
eativeram pre1entea r11tpre1entan• 
tu do to-la• a• A1·o•lo16e1 exl1-
tenteo: Li•boa, Colmbro, l"un,hal, 
Porto e Aveiro. 

Ao entuoiumo verlrlcado em 
Coirrbn, do elendo nóm•ro de 
nadad roo pre1entr1, bA a Juntar 
comn elnnrnto1 de crande nlo­
rluçlo deatea rampeonalo1 , o 
triunf. I r f'aparecimento da nata­
çio por1uen1t - 11ora d•1pondo 
do nono melhor .. peclali•I• de 
bruço1 -• bel• d ó da de Luh 
Lo peo do Cnnrelçln (do parcetla 
com o (unthalf"n• .. V• a,.ode Abr,.u) 
e a odmlr••.J bomnlftneid.de do 
trio ma<leirtnn, al~m da inope­
rad• e b1•t•nlo rr1ultr repre­
aenh çlo uelren1e. 

As provas masculinas 
Sio camp. Õdl n1c1on1b. para 

1949 "' nadado•ea •elfuinl•I: 
100 .,,, /•o•· l•or,. -Gullhtrme 

p • .,,.,,1, S. A. D., 1 m. 6,2 1, 

(1 m. 8 1.). 
200 mrlro .. linr., - Lul• LO• 

p•• da CMtti~ln (C i mb · ) e 
Vaoco Ahreu (l"unch. 1)1 2 m. 36,31. 
(2 m. 40,6 1). 

400 m t•o•· /io•ea - J~acrulm 
B•oti I• Ptr•I•-. A. S. C., 6 m. 
40.2 •· 15 m. 63 8 o.). 

J .500 m ·l•o•-ltoru - Jnaqulm 
B•oll•I• Per•'•o. A. s. c., 23 m. 
4,8 • (23 m. 15,6 •.). 

200 melrfl••/HUÇ~• - Abel 
A••újo Guim•rle•, F. C. P., 3 m. 
4,8 •· (3 m. 15 8 a.). 

Odeie Maria Nobre 

100 melro1.maripn1a - Abel 
Araújo G1dmailea, F. C. P., 1 m, 
20,4 -. 

100 mrlro1-eo1la• - Jnlo 
Francn do V•lt, S. A. D., 1 m. 17 ,, 
(1m,155 1.). 

E /afeta de 4 X 200 melro•· 
-linrc• - Equipa do Sporl Algé1 
e O.fiando (V. Ir, P•troni, T•n.io, 
P·relra 8 ••too), 11 m. 16,6 1. 
(11 m. IS 2 o,), 

l odicam·•e ent,.e parrnt••tte, 11 
marc11 doo comp•Õ•• de 1948. 

A pron cliuica de •tlu. idade 
dura pr~pordonou jualo triur fo 
a Guilherm• P.ironi, •em d thida 1 
o nouo mrlhor «•printer•. Maa 
proporcionou, bmbém, um bon­
roeo 1egun"o lug•r ao m•deir en1e 
V •ICO de Ab eu (l m. 11,2 1.) con· 
quh tado em luta cerrado, 1ubre a 
me111 com o e•torili1ta Lula do 
Carmo. 

Dada a au•ência de Guilherme 
Patr oa!, a luta para 01 200 me­
tro1 · livre1 1pre1ent.aY1-ae renhi· 
da. E tio renhida ela, de facto, foi, 
que tí•emo1 •impleomente a maia 
emocionante prova do prog;rama, 
pelo empolgante du•lo I ro ado 
ent·e Lopet da Coaceiçlo e Vuco 
de Ab .. u. 

O repreaentaate do l"uncbal1 

JolJo Franco do Vale 

prl'"elro doe 100 metro•, com 1 m• 
12 2 1., nlo a tocar almultanea· 
mente com o habol1do10 nadador 
conlmbdc•nat, apó• empolg ante 
«• pdnt•. E a prova te•r, •ero dú­
vld1,belu1 e emoçlo1apr eaentando 
o pormenor p 1uco vulgar de t ld­
ger dl"lit camp .. 6e1, poi1 que a am­
bo1 foi atrlboldo o me•mo ctem· 
po•: 2 m. 36,3 •· 

A 'l•ódo de Baptlata Perrlra 
nn1 400 melrot·li vret, de que, 
a li,., era o r ·•orito, abtolu••· 
mente Ju1ta1 ai nda que em •tem­
po• re1ati•amente fraco, para a1 
pnaa b11idadt1 do forte nadador 
albandren1e: 6 m. 40 2 o., depol1 
d111 obter•• •~,.uinte• mar caa in· 
te•medi••i .. : 100 m•tr ot - t m. 
16,6 1.; 200-2 m, 44 1.; 300-
4 m. 12 1. Mao, c .. o curio10 e 
bem 1i11nificati•o: 01 po1to1 .te 
honra foram ocupado• pelo• ma­
d•lrentea V11co de Ab•eu (5 m. 
48,4 1) e Jot~ da s.1 .. (5 m. 53 2 .. ) 
qu.e uma .,.. maia confirmaram 
ai 1ua1 .,.xcelentf"a quaJidadee. 

01 1.600 mctroa·linea apre-

4 

l entaram com y(ota ao primeiro 
poato, deapique pouco •ul1ar. 
Co m tfeito B•othta Pereira e 
J .. f e do Car•olh" oeu compa­
llh•lro de tlube, luhrom. node 
dlaer· .. a par, at6 101 1 200 me• 
ho1. altura em que 01 lt p.ram, 

-, 

Guilherme Palroni 

•pena• , nlto d~clmol de ••rundo. 
Doo 1.300 para 01 1 400 a dife­
rença aumrntou, po1 tm, d• um 
••rundo e oiln d~dmo• p•ra tele 
1tgundo1, d •fererç11 que •e m•n· 
teve 1en1helmenle no último he­
cióm•tro, 

Vdamoa 11 mare11 t"terme. 
di'n•• d,, venr,dor: 100 metro1 
- t m. 22 4 •.; 200 - 2 '"• 63.6 e. ; 
300-4m.231.;400-Sm 550,; 
600 - 7 m, 28 •.: 600 - 9 m. 00.G • ; 
iOO-tOm. SG ·:~00 - 12 ''"1:1.6 .; 
900-ta m,48 ;t .000 - tS.., 24 . ; 
1.100-17 m. 002 .; 1.200 - 111 'D, 

32 2 • : 1 300-20 m. a .; 1.400-
21 m. 33 •• 

n .. ,1 .. 1e.1e o bom te .. ceirn º"'· 
to de Jo1t! da S11 .. (23 m. 23 7 o.) 
que lncrou vencer Anlónio de 
Carvalho. 

A 1r1nde 1urpreaa deotu 
c1mptonato1 deu· a, no entanto, o 
t)Cc lente nad•dor portuenae 
Abel Araójo Golmarleo (P'. C. 
Portn), com •eue exce lente• 
t dunlo1 no• 200 melro1-b ruço1 e 
100 metro e ·mat1 pou. 

N• pro•a clh•lca de bruço1, 
em que hou•e, a lb, ne• euldade 
de recorrer a dua1 , lim1natórl11, 
Abtl Guim11let obteve um d1.11 
m .. Jborea •ttmpo•• rtci•tldoa 
entre f'Ót nna '1 lt i mo• ano11 
3 m. 4 3 1. Terminou, poli, brm 
dota ado do camorlo do ano 
t rantacto, Artur Mende1 sn.,, 
que nlo fvl •lt!m de 3 m. 15 6 a, 
Frederico lle nriquea (Fun. h•I) 
com um h,.nroao terceiro po1to, 
em 3 m. 20 2 1. 

Nn he.-•ómelro em omarlpota•1 
Ab.J Gulm• rlu revtlou, litu•I· 
mente, t xcelf'nte ~la11f', coníir· 
maodo •m abtoluto a l•ma de 
que Ylnba precedido dot com­
pconato1 rr1ion1h. Venctu rnm 
auto• idade ab1oluta, em 1 m.20,4 •., 
e, caio cnrlo10, f 1i um 1eu lrmlo, 
Alberto Gulmarl•1, o •rguado 
cl .. oilic•do, com 1 m. 27,4 •· 

01 100 metro• ·co1•11 propor ­
cionaram a confirmaçlo do tliulo 
a Franco do Vale, ainda que um 

_ l.......! 
Joaquim Bapliala Pereira 

tanto lon1e do 1tu m r lbor. Nlo 
foi a l~m de 1 m. 17 •. A• tur Men­
cleo S1l•a (1 "'· 21.2 •.)e Pcr•ira 
B •llO• (1 m. 23.9 •·) lutaram pa­
ra o '' gundn po11to. O conimbri­
ren•r J ... é Duarte Vieira, com 
1 m. 34,8 1,, fui o melhor da pro­
vlncio. 

N. es•afeta ollmpita d• 4 x 20() 
mttrnl · livr••1 o Algé• e D. fu~do 
marcou euperior idad.,. Tro ... 
"'º• Patror•. Baato1 e V.I , co­
b•lr 1m n• 800 metro• tm li m. 
16 G •· Trtivou .. 1,.., no entanto, 
bom dupique •ntre • tqoipa de 
1enl1 reo do E•toril e juniorea do 
Algé•1 que animou a corrida. 

As provas femininas 
São camp•ia naclom1i1 para 

1949 • • nadador11 lfJUinte•: 
100 .,,.1ro ·-lio-e1-L•irlli1 An­

lt j ., S. A. D., l m. 32,8 1. (1 m, 
30 2 •.) 

400 melro•-lio·~•-Odett Ma­
r!> Nobr.1 E. P., 7 m. 12 2 1. (7 m. 
04.7 •.). 

/ 00 "'etrn•.co.Ua•-A1fd• Ma­
r 1a 1'1el, I". C. P., l m. 44,3 1. ( l m. 
48 1.). 

200 .,,elro•·b•uçn·-\forio Lui­
•• Ar új n, S. A. D., 3 m. 58,4 •· 
(3 m. 48 5 •.). 

Ae na dad or•• dhtribuiram 0 1 
tflulo1 irmamente •.• Lucllia bri­
lhou n• prova de Vf' locida-te pu. 
rt, onde bateu bem Odtte N bre, 
E ~ ta. por 1eu turno venceu a noe 
400 metro1. 111 .ria Luha Araújo 
conf1rmou muito bcm o tllulo 
conq 111t1du o ano p111ado, o 
meamo ' '" verificando rom a aen­
til p~rtutnae Allria Fiel na prova 
de 100 mtlrot·co1lae. 

ABREU TORRES 

Lucflia da Si/oa Angeja 



RALL YE DE MIRAMAR 

JORGE SEIXAS e MARTINHO LACASTA, vencedore• da 
J. • categoria e da cla311i(icaçtlo l{eral 

SJ.llON KNUDSEN llANSEN, vencedor da 2.• categoria do 
oRullye de Miramor• 

•• • SOBRE:rtíTEBOL 
COMtÇ! •monl.I • ioo••· Rt· 

fttl•O•DO•. tHDtoladadt .:P !• 
aloda DO óhtmo domln•o •• 

•t•patar. m. alaun.1 •1acootro1 uai .. 
,. .. i. •. 

E.6m. DO ptptl, obre •manhl a 
f poc1. Praaet•co 8apthte, Jo••dor 
uldo da forja do B.rulro, faz a 10• 

fe.ca de duptd,da ou luimto••tm (o 
aonu nlo tmporo, •1u fmpnrta mul­
to 1), < m OID dt,.60 B .. 6ca·Btlt• 
&H•H ao C•IDPO do Lumiar A. 

A ft•t• de h om•o•t•• • p,,yrotto 
a.rc:.da peta 1 ..d.e Outubro ••" 
lfo.• l1a.ott ta aodamtoto, ttodo·•• 
t f•cniado pare o ,f .. ho a•• nuotio 
dt 4ihl•rntu • Jora .lt.t.1, ••auod.a­
•ltlta pe11ad1 na 11do loonlAa. 

O .Atlitleo eomportou·ft brl· 
lh.aottl91ot1 oo F11ocJ:.. ]. Ao• 
r11oh1do•. D• v.rdade bd­

l~Htu, dt'ftCD f1.aoht • 11 •• •:dblçõu. z,,., utlo ao ofvtl doe ndauro•. 

fiaa dcrrotoa o Morhlmo por t-o. 
l'ica, aHlm, 1otHr.da a leada 40.e 
aio •• pode fanber oa M .deite ••• 

DutJ•mOI d•amtote, ptla DOHa 

put•, que a boa fnrma do Adfdco 
teoh• c:onfirm•çlo. Q•aoto mat1 for· 
tt• •• /e, ho• •• apre1tDtoHm, mala 
lotnu1t deepnhr' o c:uapeonato, 
Hl• •le 4ual for. E eomo 6 doo <I •• 
bu Cl•t •• parte pare a Stltcçio N'a­
donal, tamDea ttta btnt6elar•. Bua 
11beaoa que Htt 4ltiao proDleau 
pooco Pt•Ocopa o• porto•v••t•, ao 
lo•f• do caa.• •aetde ·- 40 ... todo1 
O• pah••· • • U para J eatlro - iaa­
nn aulto llapo do P•...U DO U• 

auoto. 

N O dia 4 de S•t••bto 1rl11cl· 
pi•• oa toroeloa ttâloD-•l•; 
J• 4o• bato Irrita. ao que 

parte•, a dHl•ooçlo dt cemptoD•to• 
dl•trhal1. Im Llobo., a dt .. .tbul· 
çio d .-a tD.cootro1 e11' ftlta do a t· 
•ulnte modo t 

B.loa•••u·Sporllnf, nu Solblu. 
Orl .. t•I Arlfcleo, no e. mpo l.n· 

••nluiro s.1 •• a. 
B·n6 a· !.•torll, no C•mpo Granel• . 
H• d ... &o. P•U todo• o• pela­

dart•. Qoal4ou cleltt, ••• dó•lde, 

ATLETISMO 

D terceira recarde 
de 9DRQUlm BRRDCD 

N o curto pruo de tr h ••• 
manao o corredor bele­
neaee J Jaqulm Branco 
coaaeguiu melhorar trh 

reeordu nac1oaal•, proua única 
na b!.tórla do atlehomo portu­
guêa que demonatra duu coiau: 
a boa forma do atltta, a lolt li­
gente acçlo de quem o or ienta e 
11be •xtralr dei. o muimo ren· 
dlmento, 

A primeira marca conqulatada 
p•r B anca foi • doo 1500 me· 
troo, com 4 m., 8 6 •, (824 p.); U· 

iruiU·•• o doo 2.000 metroa, em 
5 m. 89 4 • • (871 p.) e por r m a 
do quilómetro, 2 m. SS,4 •· (818 p.) 

P .. r eatu número• oe 'ê que o 
melhor reoultado do """" recor­
di1ta i o do do1 2 000 metro1 
( ·orr•• t>nndendo a 2 m. 32.4 1. 
nno 1.000 metro1 e 4 m. 4 S •· DOI 
1.500 metro1, que <on1ioeramo1 
ao •I !Ance de Ü•anco); e.tamo1 
crenh•, por fm, que eempre 1e­
ão melhorei •• 1u11 marf:ll naa 

d11tloci•• •u oerlorea, de momen­
to no1 t 600 m•t•~•. de futuro 
1ubindo par• oa 5000 mtlro1. 

Joaquim B anco pouul exce­
lente pa .. ada, bom ritmo e per­
feita cadência; adquiriu ji a ve­
locidade que lhe tallava e o 
fundo vir' com o tempo e o t rel­
nn progre11lnmente dirigido para 
tal. 

É de lamenter que a ipoca de 
competiç6<1 tenha findado; com 
adven,rio1 em luta na plota ute 
rapas poderia ainda dee<er alguna 
do1 ••u• mlnlmo• e outro• atle­
tu hh•r• hir b~m mtlhoror re­
cordei n1clon1lo, O doo 200 me­
tro• bar• elr .. , por exempl<>, pa· 
rece·no1 baotante Tulner'••I. 

Manuel de Silva, o m•h per1h­
tente e meritório doe p••ticanle1 
naclonolt, p•ro•gue o mixlmo do 

·di>co e ainda nlu lorrouatingi-lq 
af1gur1-ee·noo q ue o con••ituirà 
um dia ae 11crlficor tudo, i nclu-
1i'1f a r•gul1rldade doa 'ª"Ç•• 
mento1, à Telocld1de de rohçio, 
Falhar' a11lm multao tent1tivu, 
em dletlnclo e dlrecçlo, mu um 

dia Tlr' a boa, a do recorde que 
Ih· falta na coluçlo. 

Vrja-ee o txemplo de Gordieo, 
cujo eotilo 6 cr lhcado p1 r tod• 1 
oa t6:nico1, m•• que, no entanto, 
alcança, c••Çll • 1ua <relocidade, 
DO cfreul ' • día•ãl"lc111 nun"• an .. 
tee atlngldu. M•nuel da S Ivo, 
como utílí1ta, tem muito que 
corriitlr, mu p~1tul •xplend1da 
chicotada final; oe coordtna este 
lin>I com um giro ••loa prepa­
ratório, o di1co •ai lhe pa r •r trh 
ou quatro metroa mah long•. 

s. c. 

IARCADIA O OANCl!'IG N.0 t 1 
= DA CAPITAL= 

1 apreoenta o mola calegoriudo programa de atraeç6eo lnternoclonais 
eclecclonadu com a íarno11 partlba de b•lle cl6 .. lco upanhd 

VI CENTE REYES Y LOLITA DOLORES 
!.~::~·4:1:.!:I: LAURA ALONSO 

ANITA LUCENA, NICOLE BLANCHERY, Mary-:'dely, Irene Conde, 
Sara Seoy e Mabcl Valencla 

MUSICA CONSTANTE PELAS DINAMICAS ORQUESTRAS 

Pof4at, Ytrd.de uJ•, da• equlp., 
(Ot H dulocaum • Madeire, o Atlf· 
tito foi •Quele caue ftcoo por dma I 
Bu a ,.Dt•OI Cio• o• ruoltado• de• 
f tadtm. U•bf:a da f ->r•• do •d•H• 
Mrio, ••• lHo ai.o tlra D.Cm. paJt 
lO ttfO. 

Na utrrh, o A1l•1l<o botta o 
U.11.o por 4· 11 Da ••fund• n:lblçlo 
••J&toa coa o Nadoa.J 1·1; por 

atrai a atençlo dot ad•pto• E•td .. a. 1 
1 ttm.•lltt C(o•, para o• a6cloa oa •lm· 

patl.s•atta de ua C"l'-lb., ' •••• dobe 

cu l"'tdtHa. E. ••c.6 cttto, •----------------------------..: 

ÂRCÃDIÃ ~~~e~U::~!'n~ DIANA 
THE ROYAL JAZZ .. :=:.. JULIETA RODRIGUES 
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D RTEDEU CDMERCIRb DE blSBDA 
que tem uma obra digna e um 
gra nde- prepara-se para o 

passado 
futuro! 

o acontecimento eatá por 
um fio. De um momento 
para o outro a ordem 

aerá recebida, com ngaziio, as­
sinalando uma grande iniciati­
va, à qual Lisboa ntlo pode ficar 
insensfoet - a construçtlo das 
novas instalaçõea do Ateneu 
Comercial de Lisboa. 

Tudo eatã a po&loa. Tudo e81á 
preoislo. A tJll1ma indicaçt!Jo­
que será a oraem para começar 
08 trabalhos - deoe oir da Câ­
mara Municipal. E começará 
logo a grandiosa transforma­
çtlo do prestigioso instiluto cul­
tura 1 e de educaçtlo flsica de que 
Lisboa bem pode orgulhar-se. 

Naquele edi/lcio da rua Eugé­
nio doa Santoa vive-se clara e 
francamente o grande aconleci­
mento. E' o penaamenlo cons­
tante. Uma nooa oida oai aureo­
lar o pauado de preallgio que o 
Ateneu legou ao8 homens de 
hoje - aqueles que o dirigem, 
com o mesmo carinho e dedica­
çtlo dos antigo., e nos que da 
vida própria do Ateneu neste 
momento recebem lodos os ma­
gnlficos beneflcios, culturais, 
/l1ico e recrealivo8 que ele lhes 
oferece, 

.Ma8, esse grande pano que 
8e oai operar na oida do Ateneu, 
('mbora lenha originado noa seus 
elementos a natural eapeclatioa, 
nllo lem quebrado o enlu•idslico 
andamento da aua aclioidade. 
E que asaim é, demonstra-o a 
bellssima classificaçtlo conquis­
tada pelos seus alletas - para 
só falarmos pa secçllo despor­
lioa do Ateneu. 

A &impdlica fula que ontem o 
Ateneu organizou, dedicada aos 
aeua campeões foi a razt!Jo da 
oiaila que fi:emoa à 11ede da im­
portante cotectioidade. 

De facto, nt!Jo é aem mereci­
mento que os atletas de um clube 
conquistam oilo lflulos em com­
petições desportivas de assina­
lado valor. 

- Quem silo os campeões P 
- Os lilu/011 conqui8lado11 ex-

prim"m a vo111a entusiá111ica acti­
vidade dNporlioa P 

- E o Aleneu, como vai P 
Foi com ulas lrés frases- fei­

tas que noa anunciamos à Di­
recçdo do Aleneu. 

Eslovom lodos os elementos. 
Auelar Machado - o actuat pre-
11idenle da Direcçilo, cujo entu-
11ia11mo e dotea de inletixéncia 
tém .Jido eh magnffica utilidade 
para ula fase renovadora por 
que pa18a o Aten('u-recebe-noa 
de pronto. Amigo e camarada 
de imprensa, ndo regateia os 
informei. Ma8, em vez de, como 
é costume, ser o aenhor pre1i­
dente que fala , encaminha para 
o iornaliata um outro elemento 
da direcçllo-Francisco Ar­
dis.•on. 

E' um do11 novos do Ateneu. A8 
auoa palavra•, quando •e referem 
à indituiçdo, revelam entuaio11-
mo •incero, alegria. Este rapaz 
fez-no8 compnender melhor o 
e11pfrito renovador que vai pelo 
Ateneu. Aclividade, proiecto1, o 
futuro, a8 obras ••• as obras/ 

Campeões do Ateneu 1 
- Sim aenhor, os ccamptõea 

dn Ateneu de 1949• traduaem a 
noua pre .. nça entu1iá1tic1, aem­
pre dedicado, no deaporto. 

•O Ateneu, eacola de virtudes 
morah e clvicaa aerá aempre um 
baluarte da id•ia desportiva -
uma ideia que uaenla nos firmea 
propósltoa do deaporto amador . 
A noua preocupação níio é ga­
nhar campeonatos, é fazer de1-
porto. Se a vitória nos sorrir , mu 
leso é outra coiu, o pruer 1erà 
duplo ... 

- O• campeõea deate ano? 
- Slo cerca de cinquenta oa 

noaao• atlelaa que conquiotaram 
honro101 tltulo1. Campeonatos de 
Juta, naa categorias de principlan­
tea, juniorea e aenlores; campeo­
nato de peeo e alterei; campeonato 
de Lhboa de baaquetebol de 2.•• 
categorlaa; campeonato nacional 
de baaquetebol da III Diviaão; 

O engenheiro Frederico Ulrich acompanhado do leu chefe df 
gabinete, engenheiro Nazarelh de Oliveira, ob1eroa atentamente o 
a planta da• obrai pro jeclada• pelo Alentu Comercio/ de Liaboa 

que lhe é moatrada por Avelar Marhado e realantea 
direclorea da magnf/ica inlliluiçi!o 

camoeonato nacion1J de voleibol 
da II Divisão; 1.0 e 2.0 lugarrs no 
campeonato nacional de florete; 
2.0 lugar, com o moamo nlimero 
de pontos do vencedor, o Nacio­
nal de Natação, no campeonato de 
Lhboa de tenia de meaa (Pro­
moção), 

- Contentes, portanto, com a 
vona actividade? 

- Se estas vitóriu traduzem o 
lnterene e a dedic1çlo que no 
Ateneu se nota pelo d••por to, não 
dizem, no entanto, ludo quanto 
u poderá fazer ... 

«A tran1içio porque p111amo1 
nio permite avonçar maia. Os 
nouos terrenos careciam de re­
par1çóe1, ma1i, era incompreenaf­
vel dispender dinheiro com euea 
arranjoa no momento em que va­
moa fazer quase tudo de novo. 
Está neste caso o rit>k de patlna­
ll'em. Mas, meamo aaaim, a nona 
2.• categoria conquiatou no ano 

panado o 2.0 lugar na II Divido 
e foi camp•io de Lioboa. A t.• ca· 
tegorla ealranhou a ascenaio, ft· 
nómeno de ordem geral, mu 
aguentou muito bem o incon•e­
nlente da falta de um local apro­
priado para mah lntenaa pre­
paração. 

cEntretanto, 01 camptôel do 
Atentu, eaclarecem bastante o 
que é a nossa acli vidade. 

Pesos e alteres - luta - ginás­
tica - dirigentes desportlros ... 

Converuvamo1 amenamente 
com Francl1co Ardiuon. O jor­
nalista compreendendo e apre­
ciando todo o enlusiaomo do di· 
rigente; o dirigente não eacon­
dendo o seu entuaiasmo a r eapeilo 
do Ateneu. 

- A1 1e~çõu desportivas a que 
pertencem 01 camp õea deale ano 
ião u que m1l1 eatão em aclivl­
dade no Ateneu. A Juta, 01 peao1 
e alterea •lo deaportoa que no• 
merecem todo Q. carinho. Al6m 
diuo tio modalidade• que utio 
arreigadu noa principio• despor­
tivos do Ateneu. E•pecialmenle 
noa peao1 e altere• o entu1iaamo 
é enorme. Retomando a nona 
aclividade hi 3 anos, apresenti. 
moa esta época 20 atletas e para 
um torneio de ver ão registaram· 
-se 40 inecriçõeo l 

•No buquetebol fazemo• um 
trabalho em profundidade. 1" 
nome• que deatacamo•, o treina· 
dor Jooé Cardoso e o direclor da 
aecçlo Machado Santoa. 

O trecho de Li•boa onde ealá implantado, aclualmente, a Ateneu Comercial de Li1 boa. Quaae Q,O centro, 
no terreno aem conllruçllo, com all{uma1 árvoru, deverllo conllruir-•e a11 novaa in81o/oçôe8 de1porlioa8 
do clube que, numa ra1gada vi1llo, incluem campo• de ba1 quelebol, voleibol, rinquu, giná1io1 e uma 

moderna pi.fcina, num conjunto de cducaçilo /taica de grande valor 

•No voleibol o dr. Valadu Cba· 1 
gao é o direclor dedicadluimo 
mas que conta com um grupo de 
jogadores de fina têmpera, entre 
oa qual1 vemo• o dr. Me1qul11 

(Continua na pág. 14) 
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ATLET I SM O 

R temporada de 1949 
não trouxe progresso à modalidade 
mas revelou novos elementos de valor 

ESTE ano de novo, apezar 
do conun10 unânime de 
opiniõu em contr6rio, a 
aclivldade do atletilmo 

porluguh findou pràllcamenle 
com 01 campeonato• nacionais, 

A acllvidade oficial r edu1-1e ao 
mlnimo, a acliTidade particular 
limita-se a raru pron1 Isoladas, 
lendo como objectlvo o aprovei­
tamento da boa forma de alguns 
do1 aeua atletu. A critica, a opi­
nllo adtpla verberam o procedi­
mento, m&1 é de j u1tiça reconhe­
cer que 01 organizadores podem 
Invocar como atenuante à aua 
Inercia o de1intere11e manifesta­
do p.101 atletu aoa torneio• oca-
1ional1. Recordemo•, para exem­
plo, o 1ucedldo na jornada da 
Taça Joio Dinia. 

01 malea que impedem a larga 
expantão do atleti1mo em Por tu­
g1l 110 llnloa e 110 variados que 
o uforço aolucionalc\rio ae apre-
1enta dlflcil e complexo: criar 
00•01 centro• de pràtica, desen­
volver a pràtica noa centros ji 
existente•, aumentar o número 
de organlzoçõe•, gerar nos prati­
cantea o lntereue real pela mo­
dalidade. 

A época de 1949 deixou-nos 
provu de todu euas lnauflciên­
clu e, também, doa re1ultado1 
feli1u da acçlo remodeladora 
delineada pelo• organi1mo1 diri­
gentu. 

A refo rma da antiquada clusi­
ficaçlo em cat•gorlu e a tran1-
form1çlo do1 reapecfr•o• progra-

ATLETISMO FEMININO 

A atleta Laura Rodrigues -
uma daa componente• da 
equipa que o B lenenau en­
viou aoa Campeonato• Nacio­
naia Feminino• - 11nçou o 

prao a 8metroa 63 

mas trouxer am beneficio• evi­
dentea, r evelaram novu aptidõea, 
hem ae podendo afirmar que, eate 
ano, 01 concur101 maia animado• 
e ln1ere11antea foram aqutlea r e­
aervadoa ao• atlrlu prlncipian­
tea e junlorea. O futuro do atle­
tiamo porlugu!1, ae a peroialên­
cia fõr Yir tude doa aeua adeptos 
Incipientes, afigura-se r isonho. 

Infelizmente, porém, ante a rea­
lidade dos facloa da temporada, 
e1te preuáglo não se pode em 
boa verdade aplicar ao atletismo 
português, mu elm e apenai ao 
atletiemo liabonenae, único nú­
cleo com actlvldade promiuora. 

Aa pràtlcu atlética•, jã neslaa 
páginu o di11emo1 e já no âmbi­
to du nouu funçõe. fizemoe o 
poulwel para o remediar, alra· 
veuam tremenda criae: nem atle­
tao, nem público, nem dirigentes, 
que é o pior mal. 

Braga, Coimbra, Setúbal, onde 
em ltmpo1 panados a modalida· 
de t eve vida própda, denparece­
ram daa compeltç6ea ou limitam­
-se à eaporádica apr eaenlação de 
mela dúzia de elementoe. 

Cluhu du maia gloriosas Ir a· 
diçõ t e, como o Internacional, o 
Sport do Porto, adormeceram so­
bre 01 louroa, ou foram vencidos 
acua deatjoa pela força adversa 
da• circunolãnclu. 

E ataa elo as lintu aomhriaa do 
panorama atlético nacional; pre­
ciaamoa de empenhar todos 01 
eaforçoa, de orientar toda a acção 
no aeotldo de conotguir o aumen­
to conalante do número de prab­
canlea. 

Quando auim fõr, o progreuo 
1eri rápido; 01 torneios du cate­
gorias inferiores provaram eete 
ano que nio Caltam os habilidoeoa 
e que dl1pomo1 de preparadorea 
dedlcadoe e competenieo. Dispo­
nham elee de material abundante 
que oe reaulladoa serão eloquen­
te•. 

Em re1umo1 é neceuirio: 
1.° Criar p• h Provinda novos 

cenl•oa de actlvldade; 
2.0 Trazer à prUlea do atletis­

mo no"º' clube. naa regiõe1 onde 
é pralicado; 

3.° Captivar adeptoa, pela orga­
niuçlo de torneios populares, de 
init ia tiva of1ei1l; 

4.0 Alon11ar a temporada além 
du competiçõu de campeonato, 
e1tudando a maneira de usegu· 
rar a continuidade de interene 
do• atletu; 

5.0 Modificar o plano du com­
pelições oficlal1, panando, por 
exemplo, 01 campeonato• nacio­
nais a 1er em apenas de clauifi­
coção individual e lnelitulndo o 
campeonato por equipas de clube, 
para a clauificaçio colectlva. 

SALAZAR CARREIRA 1 
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.1b 1qMiJa1 do Por/o 1 do F 1111,hol d1ixaro•-u f olotY•/•r ,,,. c0Nj11Hlo, "'""'"". 
lraHdO, Jo1illf1Grtt#Hl1, f"• ndtirn:im o UlflÍHunlo 40 comara d ag1m 

VO LEI BO L 

A selecção do Funchal 
iogou no Porto e em Lisboa 
Aprovei/ando a deslocaçll.o ao continente, do Clube Nacional da 

Madeira, importante e considerada coleclividade do Funchal, vindo 
participar no campeonato nacional de voleibol. e(ectuaram-se dois 
encontros regionais. respectivamente, Porto-Funchal e Lisboa-Fun­
chal. Em ambas as partidas, o& resultados foram adversos aos 
funchalenu1, mas estes deixaram da sua vi1ila excelente im­
prusdo. Deu-H um J!rande passo no voleibol portugut1, e, certa­
mente, em cometimentos futuros, a Afadeira nllo serd e1quecida I 

A u l #t çl o d1 L f1bott f"' "'"'' " a do FttHellal po,,. J·O ( 16·1-11 IJ·9 1 "JJ•IJ), tom 
o r1sp 1cliuo $1/1ui 0Hado1· 

A 11lutllo do F NHthol f ll'• l 1ttdo Jwdfdo, dm«>Hsl f"ON '"'1""''1$ q•olldadn . .AIK*"$ 
dos ''"' 1l111ulflo1 •lfo 1xul1HI'' jo~od<W1s, dn n ulo 11ta 0(1110 •O cotttl,.,,,1, irtf l•ir­

"º ••• ' "'""º tomJ<tr l•11t#MIO 



Uma pauagem dai equipaa conco1 renlu, em plena lorde de domingo, 1ob um sol e1caldanle 

Mário Fazzio e Felix Bermudez 
ganharam as «24 horas» 
d isputadas na pista do Alvalade 

As •24 boraa• de elcllemo em 
p .. ta conatituem um grande 
cai l•• 'm toda a parte, me•· 
mo onde nio txi.tem velo­

dromoa coberto• e oa f.atlvala 
rio ae re•li11m cum tr. qu~ntia. 
E elo pro••• que lntereaum de 
modo npecial pt lo cepeclieu lo 
que proporcionam, durante todo 
o dia. Por t .J moh•o, de•ptrlam 
ltmpre gf"ande entualaamo, em• 
bor a e11" entu1iaamo po111 ••· 
rlar conforme a oportunldode da 
Iniciativa ou o valor du equ1p11 
em luta. Na '>ron de dumlnco, 
certamente por luo, o póblico 
com diaa de nort.da agrratt, tó 
apareceu em maior número quan· 
do a corrida ae apn xlmava do 
eeu 16 mino. Correapondeu de 
f•cto ao p•rfodo em que o eolu· 
•lumo 1ub1u de intenaldad•. E 
11 •24 h'>r••• findaram, 111im, 
com o póblico a apl•udir toda• 
aa tquipu, oinda que dl•tin1ulo­
do, j uohfica~amente, 01 ven•edo­
'°'• Fclix Bermudea e M•rlo 
F.a1io. 

A pro••, dura pelo tempo e 
pelH caracterlallcaa da dieputa1 
decorreu, no entanto, com bn­
lbantiemo, que ao traduaiu no 
nómero de volta• completadaa, e 
na m~d11 genl qu"' ae rf'chtou: 
1.294 voltu, 584.888 qu1l6mrtro1 
de • x• .. n•lo tutal e m~dia geral 
d• oo,;83. 

A prova .. 1ulu 1eralmente com 
Tant•(tm para 01 corredore1 e1-
tr1ngeiro•; e t .-•e quatro parei 
diolin101- perl.,do inicial de 
b'llbantlamo para Gueguen e 
Cbupln; ••bida da equipa 8 do 
Sporting na duaif•c•çlo pelo 
maior número de voJtalo; reapoata 
oportuna do Porto at6 conarguir 
uhrapaaaor aquela o quipa; e f1-
n1l e· pl~ndidu pelo "uo furmodo 
por Bermud•a e M•do Fauio. 
O •eu domlnlo 01 ú lima p·rle 
tnrnou-oe tio uidcntc que iõJe 
tle•ar mola a difcr•nç• que 01 
1eparna do Porto. Entre eataa 
duae equfpae te travou a luta 
mala apertada. 

O grupo Cran<h blixou baa-

O momento em que Jo•l Martin• rende Rebelo •• , 

lante de r endimento quando ee 
ff1er am aentir ºª efdtoa da r •• 
df11, ma1 Gu• guen nunca de•Xou 
de lutar para a disputa doe 
«1prh1t"•t até mramo na al1ura em 
qu• ji nio podia entror na reo­
p •c lva cluaificoçln. Por parte 
do Benfico, deaa b•ado o .. u 
nócl•o repreoentati•o em trh 
tquipu, apenas põie brilhar tpi ­
aóJicamente, manteodo-ee toda-

Tia multo tempo com o meamo 
nómero de voltu da• equipas do 
Sporting e do Poo to. O L,.uletano 
foi ltmpre uma equipa valnro11, 
contr•bufndo bulante p•ra a mo­
vimenhçlo da corrida. O Campo 
de O .nique mante•e·ae na prova 
com um brio duportivo digno de 
et~gio. 

Iodivlduolmenlt, oa carrednru 
mata em reino Coram Felix Ber-

A• equipas concorrente& àa •24 lloras de Lisboa& alinhada• 
à partida • 

A aui.tlncia, nula allura, diminuta, nllo deira de H 
inlereuar pelo que •e paua na pi.ta 



O capiliJo Anlónio Dam11Jo e o «Drawragoo•, 1Jencedore1 do •Grande 
Premio• da• Calda• da Rainha 

HIPISMO 

O CDDCURSD DRS CRbDAS 
O 

Concurao Hlplco daa c.1. 
daa da R.i ha •I• •nçou 
um no•o êx110, a juntar 
a tanto• outros qur, rm 

~pocu anterioru,- •lgumu de· 
lu ji diobnle• - o lorn•••m (a. 
moao e impreacindive] numa 
Agrnda tio pobremente .. rv1d•. 

Sio p •UCO• 01 Concur101 no 
no•oo P•h-pouqu luimoe ee 
olhHmoo per• 01 nuooa visinboa 
d• Penlnaula e compulurmoa o 
deaenvolYlmento do teu deeporlo 
eque•lre - e a .. im, aquelu que 
b61 devem eer d•vidamenle aca­
rinhado• prlaa altu .. feras dlrl­
gentu e •comp ... h.du pelo pú­
blicr, •depto da mud•lldade, com 
entu .. iumo e intereaae. 

1Dud,z, a atacar 1mp~tuo.ament .. 
para ae adiantar no ndmero de 
•ohu; e Gutguen no• .. prínt ... 

A cl •• •i(1 açlo (1n1l •JUll&•te 
ao volor revelado pelu dlvenu 
equ' p••· Fu-u como oe atgue: 

1.0 Spnrlinit A (Bermu~u e 
Fusi ). 1249 ""lta• e 159 p n 
to1. 2.0 Por to (V •lmi jana ,. Mo· 
reir• d• Sa). 1292-112. 3.0 5., .••. 
tinJ B (Z •nusi • M •Ur 1 ), 1288 46 
4.0 R· .,fi•• A. (Martin• • Reb lu). 
1285-17.5° Gueguen·Chupin . 
1284 113. 6.0 L.,ul•'•"" (J ,.qulm 
Apolo• B ,, ro•), 1282 10. 7.0 Ben 
(1co B (l l'lp,rio • Gu1lb r rme J• 
cinto). 1260 41. 8.° C.mpo do Ou· 
rique (Alfredo In•cio e Albano 
Co•lh• ). 

Foi o que ee .eriíicou, maie 
uma ves, na cid•de d• Rainha 
D. Leonor, onde um público nu­
m ero1l a 1 i mo. que enquadr ava 
compl.tamente o hipódromo, nio 
eacondcu a •ua .. 111(. ção por ver 
reunidos naa Caldu da R•inha­
hoje como outrora - 01 noaso1 

mah afamado• cnalelr o1, eom 01 
1eu1 mai• lamo101 cavalua. 

Deve deotacu-1e o trabalho 
da Comi .. 10 org•niudor a do 
Cuncu110, à frente d• qual Ju•lh· 
timo 6 colocor o nome do dr. A•· 
drubal C•lítto, iocanahel de· 
mento a quem u Calda• tanto 
deve e con.ihui tamb6m um dever 
referir 01 nome• doe conbtc1ooa 
caulciroe capilio An1ón10 Spl­
nola e tenente Ptment• de Ca•tro, 
diri1ente1 l~cn1coa que tudu IOU· 
beram re1olver e eocam1nbar da 
melhor furm•. d•ndo •o Cuncuroo 
um a·peclo que o torna diferente 
dos oulro1. 

Que pena no• (u termo• de 
reconhecer que noutru loc•lid•­
deo, onde o de1po1 to bipico e•· 
la•a bâ une ano• atru tio enral­
aado no 10110 do púbhcu, nlo bi 
cor agem para repõr 01 1eu1 cer­
lameo de noYo na A1end• lllpica 
Portu1ue11. E' o C••U daa P draa 
Solg•du e da Figueira da t'oa, 
cuju. Concur1u1 ~1caoç•••m ju.ta 
f.ma e que de1ap • .re. eram, uol .. 
camente, por folia de intcre.ee 
de quem Oo poder ia Or11n1aar. 

Pur 1 .. 0 me1mo luuvamo• 01 
organi••dore1 dao CaldH da R•I· 
oba que e•llo dandu um exem­
plo c11gno de oer eeguido, mao que 
pOUCl 1, infeh&mcDle, lt!IUt:m. 

Toda a lmpr enH ja 1 cfcriu OI 
re1l>hado1 obttdo• p.101 no•101 
cavalo ro• no C•mpo da l\1.ta. 
Nãu quer•moe, no cn1anto, deixar 
de (•Zot·lbeo um breve comcnli· 
riu que pode1 i tntciar·ae com eata 
alirmoçlo: 

Não bouvc grandee 1urpre1&1 
noo reeultad . 1 ver1(1cado• 1 

•Mooguu, que o c•plllo Per­
nanao t...a•aJearo fta~r• lrtunfar 
em Li.boa na •T •Ç• de HJnru e 
em K•p1oho no •Grand• l'r ~mio•, 
Ttnceu com muttu bulho a •Om· 
ni11m• e" prova •E"r•111elro1•, 
A ~gu•, quando limpa, g.nha lâ­
cilmente pJrque 6 rap1<1l.aim•. 

•Gau•, mont.da pelo me1mo 
caYaleuo, anaacou uma bootla 
vitória na •C•Ç••; •P'uratlu•,com 
o caplli • JuY1anu H .. mo1, lraun• 
Cou oa t.• •6.ie da •O.oolum•; 
•Nodvo•, com o tenente Cario• 
Gnnote, r•nhou a •N•cion.t•. 
I.to na fue prdimloar do Con­
cur10,. 

Sáb•do ten lu1ar o «Grande 
Pr6mio•, prova n.•xima do cer· 
tame cum todo• 011.:u1 atrac.tivoe 
e com uma lnecriçlo quaee reaer-

vada 101 nooo1 melhores cavalos. 
G.nhou •Dr>wragoo• monhdo 

ptlo capillo An1ónio Dandio, 
«conjunto• com um ('Ompur la­
mento anterior que justi(1 a am­
plamente a vitória e que 001 dia 
r>lo ter aido e.ta obtida por 1cHo. 
De reato o 1eu percurao fui ma-
1nlíico. 

A provo •So•l•dade Hlplcn foi 
ganh• pnr oEvtlyno c.., m o copi­
tão Al'llónio Splno1• qu• con1eguio 
o maia r•pido doa 21 pcrcunoe 
aem falta .. ; •P1n.cuim•, conduzido 
por O. lnbcl Ribeiro Ferr•1n, 
triunfou na •Diana• e Mou•a Ne .. 
vee, nn «Abandun1do• credite U·•e 
em 1. 0 lucar "ª pron de •D11ci­
pulo••· 

O Concurao terminou no do­
mingo com a oT Ç• de HonrH 
ditputada em du.t mio1, com 
cJ ... iíicaçõe1 lnd, prnd•ntee. Na 
primeara K"'nhou •Bajonr• mon· 
tado peln tenente F1rru~"0Júnior, 
que 1oube vencer aa dtficuJdad .. 1 
do percurtto e hzr. lo em boa •e­
lncid•d•. Na ••gunda o capítio 
Trav ç.. Lope1 - que •O trans­
por 2 ... 10 deu uma qued•, •qual 
chtgou a aupor·te de cnn1tqu!n­
ciae grave11, ma11 que felisme-nte o 
nlo foi - venrel> o ••alto em al­
tur•• pnr ter tran·po•to o •op•n­
di · h• a 2 metrot1, à primeira t .. n. 
t•tiv•. montando o Anglo·árobe 
•Faliu. 

A maior 1urpre11 d o Concureo 
foi -no• dada p.101 lrê• covaloa 
premiado1 ne1ta prova - •P'"'l•·a•, 
oAc•démico• e •Bclveu. Todoa 
paoar•m doit rJ1Ct•o1. 

O prog•am• Crtbou cnm • •De1-
pedid1•, ganhl por •Lanzudo•, 
com o •Iterei Neto d• Alm<1d•. 

O cfl'rtame terminou numa 
atmo•Í<ra de enlu1iaamo e de in­
tere11e. 

ANTAS TEIXEIRA 

Clube Naval de Lisboa 
O Clube N•••I de Lisboa preota 

amanbl bolJlenagem ao prr1idt:nte 
da aua u1•mbl<1• ge· •I, ar. AI· 
berto Tut•, e aoa vrl j •dore1 que 
repreaent•nm o <lube em Mã­
ltg• e Cad1z, obtendo .. ainaladoa 
tnunfo1. O jantor de h .meo•g•m 
que deve trr um >ho 1 f')evo tfcc­
t\la• ae no Pavilhão doe Deaporto1 
Niut1co1. 

o .. htiu a equipa C do Boníl,., 
(orma~a por cloit corredurt1 no 
"º'· E~gor Morquee e Arnaldo 
Santo1 Gonçalna. 

- DA ESQUF.RDA P ARA A DIREITA - O capitllo Fernando Caoaleiro na •Monguaa que triunfou 
na oOmnium• e uEllrangeirou; o tenente Farru11ro Júniflr no cBajone• vencedor da prova 

Câmara Muicipal dai Caldai 



A Volta a Portugal 
Seu valor e Atractivos 

A prova no presente e no futuro 

O nono balanço da cVoltu llcou feito no último número da 
•Stadium•. Mu fisemo-lo propo1itadamente no geito e1pecial 
daa nouu cr ó~icaa deate ano - em pinceladas largas, eem 
compllcaç6ee. Em mola dúala de palnraa, uma nota de regi1tar 

a impreulo fundamental da etapa do dia ou da prova. Aulm demo• aa 
nouaa lmpre .. 6ea no decurso e no fim da corrida - em emoção de 
luta, valor de concorrentea e pitoreaco. 

Para mtlhor dar a impreulio do que a prova vale em pitoreaco 
Ilustramos eata crónica -duae gravuru, que ião du mais curio1&1 
que a reportagem grãfica da oVoltu forneceu este ano. Com elaa fica 
registada uma daa ubrincadeirau do dia de r epou10 em Chaves. E é 
aimplee de descrever: a •caravana» eapecial do Futebol Clube do Porto 
equipou de corredor tudo quanto na prova tinha uma função diferente. 
Ma111gi1t .. , medlnico1, delegado•, etc. E 01 corredore1 equiparam-se 
para eaaao funç6e1. A •camisola amarelo p111ou para o ma11agi1ta ••• 
E o cortejo de1lllou por algumae daa ruae flavlenee1. De tal modo hto 

EM CIMA -A •nova• equipa que o Futebol Clube do Porto for­
mou em Chaoe1 - ma11agida1. muánico1, ele. - apreda-8e para 
uma largada que foi uma boa •parl1da»... EM BAIXO - Ei1 
01 ono11010 corredoru, em lula apertada - ma1 com um 1orri10 
no8 lábio1 ... O ptJblico acorreu a aaudá-101, na1 rua& do per­
curao em Cha11e1. O «nooo• «camisola amarela• abriga-se o me-

lhor po1Bf11el, para evitar qualquer 1urpre1a •.. 

10 

Uma fotografia que fica para a lii816ria da XIV «Volta». António 
Dia8 San/01, no momento alegre do triunfo, ntJo eBquece as pessoas 

que o acompanharam na 1ua preparaçtJo - e na 8ua corrida! 

conaegulu dar uma lmpre11lo de r ealldade que Guilherme Pinto Basto 
chamou ainda o novo «camisola amarelo da seu automóvel, para o 
pelotão ••• O p1eudo-corredor é que n&o quis •sarilboa» ••• 

• • • 
A oVoltu, para nó1, é, poli, uma pron que reune especiais con­

dlçóea de atracção, em tudo: na movimentação a que arrasta o público 
de todo o P•ls, nao prouu emotivas doe corredores mala irrtquietos, 
no1 lancei dramitlco1 da luta ao Sol eac1ldante do Alenttjo ou a trepar 
penoaamente pela serra. No próprio cortrjo colorido dos corredoro1 em 
marcha de pelotlo- e no pitoreaco de que falamo• há pouco. A 1Vohu 
é, no conjunto du et1pu, e na 1uce11lo das auu jornadas, um eapec­
tãculo admirhel de ar llvre. Sio dlver101 e numerosos o• motivos de 
atracçio que deeperta no• cluber, no1 corredores e no público. 

Tem um panado brilhante; e teve e1te ano um •presente• que 
lhe correspondeu em ab1oluto, no que reapeita aos aspectos desportivoa 
da prova. Foi uma excelente corrida - em movimentação, em luta e em 
rapidu. Carreu, poli. por forma a garantir o teu futuro. Fugimo•, por 
iuo, a anali1ea complicadu, no balanço da •emana pauada. E não o 
fasemoa ne1te número. 

Importa apenu acentuar que u imperfeiç6u de uma corrida não 
bulam para põr de parle uma lniciatiVI. quando ela é de utilidade. E a 
e Volta• é neceuiria ao cirl11mo. Ao cicli1mo - e ao deaporto. 

A MODERNA 
OPICINA DE ENCADERNAÇÃO 

Raa Eclaardo Coelho, u-C - Tele!. 100711 LISBOA 



A época de 1948-49 (9) 

SPORTING DA COVILHÃ 

e VITÓRIA DE SETÚBAL 

ENTRE ª' •4calpu 4at toru ­
ram o rhco de dl1putu o 
jo•o de putejt m, • 401 

meh •• t mpen.haum pua o 
nltar, dt•t•~••· •• o Sportlaf da 
Co•llhl e o Vtt6rle de Setobal. Ãm• 
boa totallHram vinte poo tot , ma• 
10 PHto que '"ª elfn, n• C•mpeo­
n• to aotcrlor, perteoctu ao 9.0 cla1· 
1Hle.do. no óhlmo toro1lo, coube ao 
u.0 

• 12 .• loguu da elaulfleaclo 
. ... 1, mu mo à btlra do1 po1101 la­
tldle•• · •• 

O • •lt811• da Serra, 01 •nndu 
Ytn cedoru do Ctmpton1to Naclo· 
aal da II Dhlelo dt 1947-48, lo•r•· 
fim ama c.Ja .. Hlc:e~lo, modHta, ' 
Hrto, ma• 1uftd1ott para 11 conttr· 
Y&rt m. na Dhltlo de Honta 

O e eam.,au de Sttubal, embora 
Htl aoo obtl•Httm mal• um. ponto, 
alo 11 cla .. Ufc•ram melhor por I H o. 

P elo contr,rlo i o• 19 ponto• do 
C.mp•onato d t 1948 •erntlram· lht 
o dfdmo po1to - 1, tfore, 0 1 10, 
am moduto daodfdmo 1 ••• 

I .. a 4'1tr dbtr 4•H • lata f uda 
Yts aab e:enada - t ati 01 • P•Qat ­
DOI • alo podem ttmtttt·•• Ai cómoda 
elta.e~lo de ••tncldo 4ae alo ,. .... 
• ••·.. H • cru• •roeura.r a •h6rle, •t' Jo•endo coa 01 ••r1odt1•. 
Qa.1.n.to IDt DOI PODtOI - pior • 
1orte ••• 

••ora eom,ortam.tnto Inferior. O nó­
mero d1 •lt6rla1 foi o a u mo, m11 
e1a lojar d1 uma dcrtota, h' • ugb­
tar um tmtaU •• • No capitulo de 
•0101, o Vtt6da tambim m•lhoroa, 
taoto em. •marcado•• como • contra• , 
embora pot margem lntfjntfleaotu 
(38-64, tm t948 • Z9·6t, em 1949). 

A eqolpa ear.ce, hoje, de elem•n­
to1 de •cl11u•, H pecialmcnte a ]t ... 
nh1 •••açad1, por falte de boa1 H­
metadoru. C.uopo1 - um ext:nmo­
fol o melhor marcador da e4ulp1, 
com 8 •olot. V HCO, R eadH e C1r· 
doto Puelu, 7 c•da um. ID6clo, ' : 
Armando, 4 • Ro16rlo, am. 

No lojar de •••ocado·u nt:ro, fo­
rua experlmtotado1 •'rto1 fo••doru 
- e luo expllca ctat o maior •olume 
de ioloa Dlo putleu da eixo do ata· 
401 como 1 •altar .•• 

B•Ptl•t•. o excelente ju.nda·rtdH 
do Vitória, Qat !oi t apleare da S e­
l•eclo B na fpaca de 1947, Dia foi, 
cl11ta • t .z, n•alar - tanto em jojo, 
como em • or•••oc•e• ••• 

O probl1ma do Vh6rla de Setabal 
ruld.1 em r efa• t DH c:tr a eqaJp.a. P ro· 
1'1tma complfudo, 401ndo 01 cjo ... 
YtrlU alo con.uia.ua 1uperar 01 •••· 
teruo1• 1 ••• 

Assinem a STAOIUM 

BAPT/STA, guarda-rede& do Vitória de Settibal 

A Taça de Portugal 
O Sportla• da Co•llhl t o Vitória 

de Setabal eh•á•re• arf • ,.,1a­
·floal da Ta(a, mat 1J •ucaml>lr••• 
t1te por f·O, contra o B•nfle1, • 
aquele por 1·0, contra o Adfttco (e 
Dlo $~o, como por •tr1lhu·, 1•lu DO 

tlltlmo n6mero - auloalt·u 1). 
0 1 eorilh •Dt DHt lhttr.sa 1oceul• 

vament~. o Doportl•o d1 BeJa, (l· I) 
a C. U. l. (4·1) t o Sportl•• dt 

Bn•• ca-1) • OI u tabel•Dltt HDU• 
t•• o Porclmon.tnH (a 1), Ae.dE· 
alea de C. lmbra (8·1) a r. e. do 
Porto (1·0). 

Co•o o Atlllleo, - e •ti o Btnli­
ea .•. - c ... ui.i • Sctab.I tl•er•m 
... tm um final ele fpou brtlli1otc, 
ca:oe d ecerto medo 01 re~orúonoa dei 
••rat11 pa111d11 no Torne.to Ma.for 
do latebol portu.oh. 

VASCO SANTOS 

O Sporting da Covilhã !!lm-----------------------------
U M acontecimento de ex- INICIATIVA ARROJ ADA 

En4aaato aadtram pela ll Dhl-
110. 01 •lt3u• ela Sura ••Dl:uram 
laaa - • prOYelto 1 - de bollt rt· 
mat•dorH. Nlo cr11a HHI 11 •ran­
du •eob .. adeu IDlll•ld•• pelo 
Sportln• eorllhaneau. 

E: claro 4u1 D.lo poderem m•Dttr 
o mumo tltmo D• Dh·l1lo 1aperlor, 
m11 em. todo o e110, ainda eonu•ol· 
ram notablllnr·u . Buta dlur 4ue 
•• clau iflcuam. no 7. 0 lujar tntre at 
1qulpa1 que m•h tolo1 minarem tm 
todo o Compeonato. De Pro•loela, 
16 o F. C. do Porto a o Ollunt n1t 
le·nrem a m.elbor DIH t u phulo. s.. DOm•• f1mo10• DO H Q • eia•· 
dro., o Sportln• da Co•llbl eo1>1t· 
ialu marear eerta PO•l(IO no futebol 
portu•ofl. 01 a'flD(•dOI Ca.e lalll 

11 e.tdeod1r1m, tOlllO mucadorte. 
for._m t Ltn1mca.to, tom. 14 jalo• 
marcado• : Cerloa f erreira, coa a; 
Tomf e Mertlnho, eom 7. St•a••· 
·lt: Ttlxtlra de Sll .. , 4: Nottaba 
a Ft.lbo, 8; Dlaantlao, t: Ltopoldo 
• Roqol. um. e•da. 

N etta 1ua ttr lm.tlra exoerf 2 a ela 
t Dtrt OI ••.rtodH•, O s,ortlD. da 
CoYühl obtt •e m•la u atena dt ;o­
loe, eolua $9, totall&oa 9 •lt6rlu, 
• ••P•lu t 1$ denotu. 

Vitória de Setúbal 
Ã<tataamo1 J6 4at, embora pior 

ola11lftcado do Qat no Toraelo antt· 
rlor, 01 Htabalen.111 alo tl'ftt•a 

cepcional 1 m portlncia 
ficará como um do1 m e-
Ih >rea momentos da tem­

porada natatória em cur so: t ra­
ta-ae da pr óxima vinda a Portugal 
de uma du melhores t q uipu de 
natação franceaa• - o magnifico 
elenco do Par is Université Club 
- cujo &eltt d e honra de e.water­
. polo•, oatenta o titulo bem si­
gnific•tlvo de campeão de Paris 
de 1919. 

A equipa do P. U. C.- q uevem 
realisar larga digre .. io por Es-
panha e pelo Nor te da Africa -
exibir-se-! na phcina municipal 
de Cnlmbra noa próximo• dias 
10 e 11 de Setembro, realizando 
tamb~m dolo fe•tivais no estádio 
do S. A. D., noa dlaa 12 e 13. 

Trata-oe, 1em dúYida, de um 
empreendimento de largo alcance 
que muitos bentflcloa poderá. tra­
ser à nahçio portugueea e q ue 
ir' merecer certamente o favor 
do público. E' a primeira vu que 
em Portugal 1e exibem nadado­
ree franceee1 integrados em 
equipa de clube e é igualmente 
a primeira vu que o nouo pú­
blico tem oeHilo de admirar na­
d1dora1 e1trana-• ir11, pois que da 
equipa do P. U. C. fuem parte 
1ei1 dH melhorea nadadoras fran­
ce1u do momento actual. A eon•­
litulçlo da equipa do P. U. C. ~a 
1t1rulnte: . 

Maurlce Lu1ien, nadador inter-
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Os nadadores do P. U. C. 
em Lisboa 

nacional, campeio e recordlota de 
Franç•, crtditado de 1 m. 10 •· e 
2 m. 39 •., r eepectlvamente, aos 
100 e 200 metro1· bruço1; llonrl 
Lugan, excelente nadador de ve­
locidade pura e c1m1>elo de Parle 
de awater polo•; Claude Four­
cadr, finali1 1a do• <:ampeonato1 
da Europa doa 1.500 metro1-li­
vru; Mithel Boul1n, recordl1ta 
de juniore• e nadador lnt-.naclo­
nal; Jacquea Meelier, J;cquee 
Cl•m e Pierre Gerodolle, cam­
peóu de Paris de •water · polo•; 
Jarquea Dupe, Bt rnard Cbau .. eou, 
Robert Dupont, Jacquee B oye, 
Guy Vedrenne t G~liruel J •cquu, 
componenteo de equlpu de eata­
fetaa camptb e recorditu de 
França. 

Da equipa do P. U. C. fuem 
parte tamb~m ae 1tguintee nada­
dora1 1 

Odette Cuteur, camptã de bru­
co•, creditada de 3 m. 10.5 •· aoa 
200 metro•; HerviPu, camo,.ã de 
Paria de 111101 arti•tíco• (2.• •~­
rir ); J •Cquelltne S.illot, ftnalista 
doo campeon•tos de França de 
1949. e cobrindo, normalmente, 
o• 100 metro• co•taa, em 1 m. 
26 a.; Claudine Delmu, especía­
lteta de ebruçou, e finali1ta dos 
campeon1to1 de Fraoç• ; Flore.,ce 
Lecnutre, creditada de 1 m. 27 •· 
ao1 100 metro•-llvree e Monique 
Beue, eapeci1lt1ta de abruçoo. 

Ao meltr ombros a Ião arr o­
jada iniciativa. a Federação Por­
tugue1a de Nataçlo tem em •iata 
f41cultar aoa 1to1101 nadadore1 o 
indlepen•hel contacto interna­
cional, ponto fundamental para 
qua poua haver progre110 firme 
e con1ciente. 

A. T. 



Exigências 
A ro•l•çio de elemento• 

no•o• e•t' a 1cr ex· 
tr1nrdin,riamente rli· 

firullada. H4 • lub•t que (a. 
z·m tudo pua de•t uir a 
carrelr1 d-t 1lgun1 elem,.nto1 
que pnr 14 ae revelem e qu•i · 
rarn •l•rra,. aa 1ua1 poat1bi ... 
lldad.,,amb'çlo naturalmente 
d1fldl de cona•culr no m•io 
em que multaa 'hZU eotio 
in•hl.doo. 

Pe1em te lmporlãnclaa ... 
tro nómlcao por •l•mentoo que 
•Ó muito tard•, e apó1 can 
•tiro10 trab1lbo, podem cor· 
re1ptlnder ao1 an .. eio1 do1 
club•e de pdm•lro plan<>. Oir­
ee 'qu' ·~ p•gar ou l•rg•r•, 

como n11 (e:iraa, mas e•que­
c-e-ae nttte c110 que a nio 
tran•f··~ncia de um j cador 
de um 1 lube de mode.ta pro ... 
j r çlo para outro de reeonh•­
c1da categotia origina'' a 
p rda de valor•• paro o íute­
b ,1 narlonal. Nunca podere· 
""º' ecquecer a conquh.ta de 
Virgll10, que do E •t•onca­
m<nt11 vtlo afirmar-te no F. C. 
do Porto. como por certo '"' 
afi•maria no Sportlnr, no 
Bcnfaca ou no Bel .. nen•e•; 
e• mo a coo teceu a V ••quea, 
algo ignorado no 81rre1ro, a 
J •qu1m, perdido no L Ç•. e 
a m"llo1 outro• que alinh•m 
nn1 001101 melhore• •cru· 
pamentoa. 

s.be-ee que nem aempre 
•lo f.J ª"' 01 clubea que pro­
curam re(otçar-1f'. Ainda nio 
hA muitn tempo, lutaram B ·n 
f.-. e F. C. do P vrto p•b 
obte"çlo de doio bomena do 
d•ttnto de Av•iro, e o pri­
meiro ganhou a corrida, pa· 
reet que h' cuata de J.rgo 
ditp~ndio em dinheiro. Po • 
do 1.-u e1f, .rço nada re•ultou 
de ólil para a .. ioriuçio da 
equipa e tamb~m do futebol 
nacional - confirmada a no-
1j •11 da 1u1 tran•(e, focia ul­
timamente tnnamilida ao pó­
bl co. 

Nlo noo parece porhnto 
muito útil para o rui.boi por­
tugue1 o proce11tl corrente 
de 1e exigir uma fortuna por 
j i adnre1 que ( .. sem le""brar 
a his ó ria doo me õ · •· E•t .. , 
ó deçola de• be1 lo• moatram 

a aua quahdad•. Oa atletaa 
aaldoa de orranl•mo• mode•· 
10., •Ó a~ó· largo trab.Jho ae 
re•el1m. htc1, qua'e 1emprt. 

Pouco1 110, iníehsmente o• 
n"me1 com catf'ioria para 
•n1r,111r nos d..,be" da •an­
ruarda. Mas mfamo t"•e• 
do ct.lo .. dot em letllo por 
tal preç<', quf' 1e criam ime­
dlatament• d f1culdade1 in1u· 
peri•d•. Nio aa p •dendo nn­
cer o• clubu - la ficam ond• 
e1tavam, entrerue1 a ai pró­
prio•, perdido• para o jJgo 
de rlaue. 

Ei1t n que lamentamo•. 

·Almanaque dos Desportos 
Encontra-se à venda 
aa Admlalstraçãa da cStadlum> 

na capital do Norte 

Curiosidades ••• 
S be-11 que nem todoa oa ozea 

portuen•e1 a11in•ram 01 , .. ui 

comproml1101. M e, em vttrdadf', 
também ae nlo n•g•m • r ••• lo. 
Pre•e >d•m apenu tirar algum 
ben•ff io deo ta pa .. agem de 
ipor111 •• 

+ ~ dlrna doa maler .. rlogioa 
a actovldade con•tante de Arnaldo 
BM1tet na aerçio de atletismo do 
F. C. Porto. O dedicado pnrtiata 
at' •inventou• pi•t•1 no C•mpo 
da Conotltu•çi , eh.mando 11é li 
atl•t11 do Lima .•• + Bem noo dizia hA p0uco 
tempo Arnaldn 9 , rg,.: •No dia 
em que o F. C. Porto puder dar­
·m• r1p1ço capas., revoJu, ionarei 
o atletiamo e ••r-ae-i até que 
ponto pode Ir o meu clube». K 
d~·e t r muita raúol + A •qulpa do F. C. Porto re­
grr•••r' tom muito"' trc.ifeu11. E 
•hórla•, ji ae ube. A tua chega­
da a Li•bOa et1A previtla para 
6 ru 6 p óxlmo1. 

+ E t6 a '"' curioso o movl­
rneoto nata t O,. f o po .. tuen1e. A 
tlmpleo •dt•cr bortu de um tan· 
que rontr1bulu efirazm•nle para 
que o• clube• duportauem, • j4 
ae a11l1•lu hi dia1 a um recnrde 
nacional de Junior .. . Ox. J4 •e 
nlo perca o ' " t u•ia"mo, futura­
ment•. A nat1çlo 6 doo maia be­
lo• d•aportct. + O popular S · lruelro1 drpo­
aha multa co fi•nça no traba lho 
de Alrndo Valadn M n.t .. , .. u 
no•o treinador. Alfredo V.ladao, 
como 1e •abr, e11i a pr•ahr 11 er ­
•iço1 pro(i•afonah ne1ta cidade, 
e a au a aqul•IÇi" ( i rportuna e 
valio ... A populor1darfe ul11:uei· 
r l1ta (as falta ao futebol portuen­
ae e Mr 1 .. 0 a deoejamoo. + É grande o mnvim•nto de 
t .. e1 n1dore •, 001 clube• do Purto. 
T .. h .. s maior q ue o movimento 
doo J gador ... De emp•nham por 
d ao aUll funç6 •o: Albert o AU· 
gtutr, Alf-.do Valadu. Eduardo 
Auauotr , Henrique Mo reira, 
dr. Eduardo L•moo, - no F. C. 
P.irto, Sa lcuel rn•, Académico, 
L•ça e Bnovl to. Nnta curfoaa: -
t odo• anticoa j oc1doru de t.• ca• 
ltg•u la. + Ainda ae eapera que o F. C. 
do Porto pot•• comparecer no 
torneio de fut•bol a promover 
pela A. F. P., embora aem qual­
quer dna .. Je.,,.ento1 em digre ... 10 
pela Afrlc•. Julra-ae que o t•om 
de1tan11r' •'~ prínrlpiar n cam­
penn1to of icial E o a•u de( roo ••• 

+ Oa <lub•o de G•ia cnntri­
bulrlo ~•ta ~pnca para a melho­
ria do futrbol na capital do aeu 
dhtrlto i' Pelo me no•, diz 1e que 
01 prlncipala clube• da cidade re• 
c tb•rlo reforç-.1 curlo101, Tin­
doa do lado de 1' d1 porite ••• 
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UM CAMPEONATO 
A Auocioç4o de Putebol do Porto oreci.a d11 oioer. Enlidodtl 

pr~1li1,u•a, da• que mut"lo cottlr,bu;u º'' hoj • para o p ~ og-re1•0 
do ma•• popular de•porto. a no•aa At1otioçdo lem·•e marrlido 

•em o 1eu catnp,onoto regional. mas com a• naturai1 dr/i,.ultfode1 d• 
ordem ftnaneerro. J .,/go-•e. ertlrelanto. que 01 coi1a1 do fut<bol oe­
nham a normollzar-1e, e a A. P. P. tomará ent4o o 1•u lu1far.1fuiando 
dto damente 01 r lubea da 1ua área, dirigindo um torneio que t•oe • 
tem 01 uu1 odepto1. 

Agora. prn;ecta-1e o campeonato, mar admilindo-111 com cer­
teza o fa ru/dod• do• ./ubea .e ina• r•D•r•m ou ntlo. Se•á p<lo menoa 
a atitude que o P. C. do Porto tomará, ,.gundo voz corrente. 

Ma• oa campró•• no•tenhoa podem colabr>ror na orgonizoç4o 
d• um torndo c;u de um rompeonato. AIKª"' jogador,.• porluen•e• 
nc1o 10 d11locaram parn o Africa, me1mo elemen/01 de /.• categoria, 
e um ou outro da• Reaeroa• ou re ratado a tualm•nte podem for­
mar uma ~quipa aaloroaa e capaz de olroir pdblico ao• campo•. 

Cal u/amo1, roident•mente, que o 1rupo de honro de1con1e l'Ó· 
rio• dominB"O• a~ór o 1tu rev.-10, • ;.,o 1erd a todo1 01 tfluloa 
ju. to. Maa 01 dirrgentea do P. C. do P <rto nllo podem d•i.rar d• 
aeroir por quolqu<r m<io ao aru oi ·anre o fui boi do •uo terra, com• 
pare~cndo tom o •eu nome pre•tigio.,,_ • opre1tntondo ao 1 dllli<o 
elemento• n< 001. Pertlrr < u Kanhar o Torneio ""'º intrre•1ard tanto 
como dar-Ih• o n•Ct11•ária e.rpan•llo, e todo1 o podem fazer na mo• 
dido dai 1ua1 foi ço1. 

L~lfº• o ·r-10-6 com certeza uma prooo que percedo 01 comp~o. 
naloa na ionoia, e d~nlro dela aa rqu,pa1 maia preAti.rio•oA do di•· 
trilo. Como otractioo ••P•Cial. ainda o preurça do F. c. 7 ir1en1e, 
que muito • uh1u• com a 1ua ealrondo1a 0116,.ia tontra a mrlhor 
tquipa de 1949. A progreuioo oilo do Santo 11r10. que oibrou r.r• 
lraordinoraomenle neaAO altura, pode lamb''" at•11111ir a jogo1 curÍO• 
101 • contribuir para o ~.rito fÍllanceiro do compr,,çllo. 

Para prirac1pior, portanto. a n ôoa épo,.a. rortl"' -•e no meio oficial 
com uma o·ganrzoçdo ••imp/e,. ma• produlioa. A11im lerá de aer, 
t: a,.im aerd •e o• iratere11ado1 qui1erem. 

1'1DSRICDS nortenhas ••• 
HO'MF.NAGF.NS 

JUSTIFIC A DAS 

A dlurçlo do f . C Porto pupua 
ama hom.eo .. :tCD •ot uut e.mo• õu 
d1 1odebol. N.da maio J ... 1to. O e •D· 
f"º'º que arraoc"'u pera a 1ua coite• 
tl.tdad• 9 tfu.ilot em. 11 ao.o• de 
pro••• telD pt••tl•lado o c1uâe e a 
1ua cerre, • ol oautca at ftCUl•t' na• 
tuolmeote a cul.borar ta futa tio 
opotrvna. 

Com a h om.tDf ••m ao• am.t:tt3ta 
n.acloo1t1 de •od•b 1, tntr.rlo lau ~l­
m.cotc •• pnfodo d. futa 01 ••Dte· 
don• da 1.c_• •V lca • P 1rto,,.J.. •m 
htctclet•. D1a1 S•oto•. Fcroa.ad ... M.,­
rtlr•. J ,,,qulm 56, M •rclta de 56, 
J naqatm. Coita • o dfdlc•do Jor•• 
V olmhJaoa. • alada A111lo Lomber· 
tlal, •• ••tl•et puuntc, •crtftc:arl.o 
ª'' Qa• pooto foi apud.do o ••U 
••furço oa maior pto•• Ytluclpf:dlca 
n.aelonal. 

Eet• homen•••m de.,.• reuoh l •o• 
•olca o • eportltt••• m1h de-Jludot 
- e C(uc multo• t io. AEhmua·DOI 
C(o• •• f.,, ocua doe .. 1611 m•lt 
amplo• ela eaphal oor-tcolu, aludlo• 
do-u tot'o • ••l• um •DO d.a -.leia 
aa l.t.tórla do araAd1 dub«. 

}. l>~ÔXIM\ tPOCA. 

Dt FUTt'..~O L 

O domto•o tlm, domlD•• alo, rta• 
eapcta o Purto, DO c•m.peooato A&• 

eloo.I, PUOCUP• d .. d. J• o p6bllco • 
um. ou outro crfctco deeporcbo. A.ti 
•ciut todo •• m.•ot1•1 •• cluC:iDto. 
M.1 com a aprodm.ac:lo ela •»'ot1, 
Yohaa- H o• ptcuem1otn1 para o 
f•eto de utar aunote o .BoaYl•ta da 
1.• Dt•t.lo. 

Coo,.,.atr-•1·6. entre tanto. C(ae o 
p6&1 eo alo perca o H e& amor l 
bola> S. o torneio aaeion.J da 
2.• Dl•hlo loetrHtd aaltdtzU•••A• 
te. t•l•ts olo. Mu pode d..r·•• o 
eontr•rto, • todo1 lament•temo• d•· 
pol• 40• n• •••onda e-idade cle•pot• 
t••• •P•DH Olll ••tup .. aeoto POHA 
manter·•• D• luta contra ad.-ere,rto1 
de reputad• C• tUofta. 

Tal••• ••t• f.lta 001 dtmoDttte 
Qoe o 801vl•t• oca outro • u•ondo• 
portatn.H d1t•1tlo tu umP'• na mt• 
11:.or eoata a UtPODHbllldade C(at 
lhu e• bt Da d, foa da tua cerre. O 
r. e. do Porto, YUdadt •d• dite, 
dtfeodt · • com «uohu • clcot•••· 
1-'rect .. ttotl• de utar acO•P•Db..clo. 
e h10 n.lo acoottce lame.mitlnlatat. 
••ta l1oea ••• 



Philip Mirkman. áe 18 anoir, araba áe cometer uma bela proeza. 
01 que o /reinaram e acompanharam também 1enlem a alel{ria 

do triunfo 

Â Travessia do Canal da Mancha 

Quando Philip Mirkman áe1t:mbarca quaire jd nllo senle a& agru­
rair da lrauesaia. 01 aplau&<>I irdo poucus ma1 efu1ivos e sincero1; 

bom lenitiuo •• • 

UM NADADOR DE 18 ANOS 
PHILIP MICKMAN, estudante inglês 

lançou-se no cabo Grls-Nez e chegou a Kingsdwon lutando contra a corrente e gastando 2 3 h. 48 m. 

A lt .. .,oto do C.a.1 do M ·n· 
claa c·oadcua. • ur o •oobo 
de mu.ho1 oed•dortt, lio­
llltDI • moli>eru. Luraott 

a ulto hmpo, • lotd.th•a cooethufu 
a • aal6uo pe1(1ho . Ucaa ••• o frio 
lMopon• •1I, 01.ura1 • u.tç-..1lra cor· 
rtote cio a.ar faatam. calr pot teru, 
trbtta t Dtl, a a1Dblçio ele todot CIUt, 
fottee n a tua ooaeclh, 11 leoça•am 
ao mu o• c:o• ta fraoct,. p.ia arrl­
ltarea, •horlo101, tm qualquer ponto 
da ro•t• inale ... 

Uia di a, porim., retlttoa .. 11 a prl­
atn a pro•&•, • o ctu• lt.ada tido 
laaut •f•tl duraote multo• 10.01 ptr­
dtu certa pHt• dt am. t DCaDtO, COD• 

ttrnodo, toda•la, alada, o lateru•• 
Dtctu • rlo P• H IH o 1111•lbor urtl6• 
eado do oad•dor • udadu•o· Homen1 
• mHmo mulheru, •m m•lor ou mt· 
a or ttm:10, con•*•ulr•Dl doalau o 
""' brulo 4uo • opora 0 1 clo lo pa(. ...... 

E. 4uua todo1 0 1 •ao1 comtç•nm. 
• IDUDtlH · • • •• tentUl••• muh11 
dei .. crt• a do •pta.•• dullu..5o, ou­
trH laac,rn·•ndo ••l• 001 taoto1 
aoau Da mas• femo1a du tn•H· 
1loo ... 

O ro, "' dl .. , a ti do A•ooto, om 
rabtoo, 1·••1 Aot6olo Cord1hl, de 
•• • DOI, l.oço1.1··· l ''l,lª DO c•l>o 
Grl.t ·N•a, na c-o•t• lreoc•·•· 10 mu• 
ao t• •Po CID• aa utud.ot1 h•lh, 
alada lmbtJbf, lolro • •fmplH. d• 18 
u.o•, alooo d.. u cola ela Y. rk.blt1 fa-
1ta • m.umo. O l.a,lh d·•• P*lo mt• 
ª°' pro•• dt telmo•l•, o 4ue 4, aU''• 
etrettcdtdco da 10• rec• r J4, ior 
da• • • t &H fbtra • ttotatlo I [r.m. 
6 horoo • 10 "' altura da prlatlr• 
···~cl·. 

Por 1a..a ••• Cotd11a1 meti•·• • na 
.. aaada ••• •tora DO H P•('O de da11 
H•••"• • ju.lf•m.01 ctu• aio &c.r& 
por aqal ... Mao oo locloo Dlo lho 
(oraa proplcloo. A11lm, • daco mi• 

lluo do coot& lo•IHo, do•ldo à Tfo­
]f atla cla1 coruotet, o n.adadur cala.o o 
dc•l·du. - untlodo· •• fm.poteot • 
pate ·unur •• ood., altero .. •. 

0 •••udoote loj h Phil p MI k · 
mao fõu. porlm, mal• lel1r, con­
u•ola4o clu•ar a Dnl (Ktoa•d ... wn) 
depoh d• ut• r dtotro de •toa 2J 
~Ot•• e 48 mfaoto1. 

O HP• z tbe,01.1 ano1to, m.•• coa­
tui f ·•tmo. Fui o aund• dta da 10-a 
•ld .. I C*rtamfot#. Ph•f1p mo1tr1 u 
que l m 11 ntftttote d ... 4oe ••loz-, 
'º'ª o HQ. ttmi:io i um. doa mala 
lonao•. 01 t#cnlco1 1romPH•hao.tea 
que, alt''• h11mbem. irradia•, m f .. Ud­
chd*• aulbu1m •••• tcmp" À vlu)2a­
cl• d .. correntu 4J• o obria.ram a 
n•dar quaado ele i• e4fu•a perto d t 
p, lk· tooo o o mudu d• <•mo. Ph1ltp 
M , kman poder' dlz•r, oo que •• rt• 
fere ao cttmpo•, 4 ... e a 1ua proeza 
• Inda tem m ... h •alori - S1.mpre o 
aurd ·lo lõra m1lor •• 

M•• ot nadadoro de toda• • • 
putu de M uodo cootloa m a nlo 
temu •• d&6 ·uldade1 qoe pto•oca a 
tr•••ula de Man.C'ha. • moltot con­
tlou•m a deuj r o ate•tado de o a ­
d•dnT audactooo. A' •lt6rla d• Phlllp 
Mtckma11 • li derrota .ta ] ->ti Curd­
D•I •*• Je•u j' uma hotati•a da 
•raode oad. dora dloam.a14u .. a E.lwa 
Ãoduuo. Ootroe, cartamcnt•, utio 
• •lur o IDhmo •ooho. O mando 
toatlaua a rolar, m• • •• •moiçõu 
rep•t••·•• 001 lndt•fdoo•. eam.9re 
l•u.•I•, tmbora da erat dUucot••· 

Nadadores qua atrmssaram 
a Mancha 

1875 - Mallhcw Webb (inglês) 
21 h 45 m. 

1911 - T. W. Bu•geu (iogl!>) 
22 h 115 '· 

1923 - U. F. Sullivan (E. U. A.) 
27 h. 25 m.; E. Tuabocci (Argeo-

O u/udanle Philip Mickman, após ler feito a traoeoaia, deixa o 
barco que o foi bu.vcar ao por/o onde loc11u a lerra, •m Deal. um 
pouco abai.ro de JJooer, erauolo ma• feliz. por ler realizado o que 

era o 1onho da 1ua uida 

tina) 16 h. 33 m.; C. Tolh (E. U. 
A.) 16 b. 40 m. 

1926 - G. Ed·rU(E.U.A.) 14 h. 
31 m ; M • C. Cn••"" (E U. A.) 
15 h 38 m.; na .. V1e1k •llH (•l•­
mã ) 12 b. 42 m.; G. Mi bel• (fran­
<!·) 11h.5 n.; N.L.Ocrtham 
(•nglt ) 13 b. 56 m.: Vencealau 
Sp• .. k (ch•ct>) 10 h. 45 m. 

1927 - E. 11. Temme (1,.glto) 
14 h. 29 m.; t.f ·•ced•e GI 11.r• • 
(•n1tle1.) 15 h. 15 "'·l Mr1. /tg 
li 1 (õngle·a) 15 h, 9 m. 

1928 - /JI•·• J g li wk• (logle­
u) 19 b. 16 .... ; M •• Ladd1e 
S~orp(ngl'" )15b.5m.;/ haaft 
li t g B g (E<•P•~) 23 h. 46 m, 

1930 - /' 1r.g Duncan (Afrlca 
s .. 1) 16 h. 15 m. 

13 

19:>3- Sunny Lowry (lrg'ê.) 
15 h. 45 m, 

19a4 - E. li. Temme (ioglê ) 
15 h. Mm • 

193\ - Mi•• Ema Fober • (Au1-
lri l 14 b. 40 m. 

1937 - Tomas Blower (ioglê.) 
13 h . 19 m. 

1939 - M1' Sallg Bouer (1ucca) 
14 h. iiO "" 

1917 - Daniel Carpio (Perú) 
14 h. 46 "" 

1919 - Pholip Mickman (ioalê.) 
23 b. 48 m. 

NOTA., .la nb-lfohu acrn:• para ao. 
••• , .. oad•dora• (sexo remtoioo) • 
•• uterh.tlcos lodicam as prou.as de 
Adcur d1ntd010 por falia de cootr61 .. 



As grandes figuras ATEREU CDMERCIAb DE blSBDA 
.. celilla» la•nOI f•Jando de tudo 
quanto ae paua actualmente no 
prutigio10 Ateneu Comercial de 
L11bo1. 

(Continuaçao da páff. 6) 

mundiais 
(Conlinuaçao da pág. 3) 

O Joum nadador tem l' um ploao 
de preporoçlo pau 01 Joto1 da 19lli. 
10 qual cio ' 1lhtlo um tr•lao, to• 
doo 01 d!u, do oito b.oru. Um terço 
da IUa nda dl,rla 1 •. , 

Homa•aohl 1 Ha•b.lraue u"1tm.· 
-U.e ao P•••dao. Qae o ditam 01 
•••tlUDOI ClU• H tlO t1m1.odo 4ae • 
t a.a notória aopttm•cla uJa abalada I 
V a moa, por ttrto, tu jrandt1 com· 
petl(au huero.aclonalt no campo ela 
n.ataclo. A luta 1ctrt nlp<Su t yan­
C(att, ••l t h u•••, •l•• e toéralca. 
Qurm HDcar6? 01 nlp6u que tlGl 
di•putado uma 111premacla hl lonto1 
ano•, oa 01 nort•· •m11lcano1 com o 
11u poderio !t.ieo •.• 

Um doo traln•dor11 do feaómeoo 
jaoooh 'T •ttao H•moro. foi (:amotio 
oUm.pleo do1 200 metro1, not Jo•o• 
Ollmpleo1 de 1936. E.ou a!irma 411t 
01 • •frtdo1 dot fuodta tdaofo1 de 
lutolueht H•ld1m na fotça pouco 
e:or11ota da 101 hrtçada e da prodJ· 
•lon upacldada reaplratórla doo 
.. .,. p11l•ll11. Mate de 1al1 liuo1 • 
melo, anuoa o upltómttto, na me• 
dlçlo da <apatldade torblca. O úolco 
cltlolto que doha era o de perder 
tempo nu •'"''º'• o ciae foi ''º'ª 
cotrtaUo. A pro•• ut6 na• 1ou no-
••• •ltórlu tm Lo1 Ao•tlu. lloa 
llclo para oa HDtrlcenoa l 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 

Travessa S. João da Praça, 38 

O ,iae mal• utrenb.a ao• amttlea· 
DOI 6 o H'olat• r Como 1 pottlvel 
tio âraodu f•lto1 ctuaodo ucaetela 
a eomlda DO Japlo? A roçlo alimen• 
tida dl,rla da Furuhub.I 6 apeou 
ele QIDll HUIHI • r•DHI dt legamu. 
arroa • cb.6 ••• 1 todo itto joato 
eh••• para •taur 01 •aloro101 norte­
·aauricaDOI 1apu-atlmtntado1 ••• 

Nlo podia ah maio brlU.snta a 
relneorpouçlo do Je;lo na nataçio 
ma.acll•l. poli 01 ua.1 hom.1.0•,. e1pt­
clalm1nt• uta1 td• • ftte••· demona .. 
tratam ama clu11 t xetptlonal, como 
provam nlo 16 a1 1011 •lt6rla1 no• 
caapton1to1 clo1 E1tado1 Uo.ldo•, 
como tamh•• •• marca• 1lc1ccadu. 

01 1.loo metro• 1ofreram, ca 
marca muodla1, oma reda~o d• 40 
at•undo•, qaalClutr coita de tx~•P"' 
cloc11. O mumo ae pode dlz•r tiaento 
101 800 matrot ~ut tl•ctlm um 
•corte• de 10 u•ondo•. Etta óltlm• 
••tta ptrt•ncla ao 1m.1rlcano Bill 
Smhh Huhtzomt, pela aaa pa.rtt , 
tambfm batou por ll •••undo1 a 
saa.rea mondt1l do• aoo metro•· 

Ã pro•• de too metroa·llne• eou .. 
tito( oatro irando t>l...,fo para 01 

japoo11u. Foi uu nneedor Fama· 
•u•hl. 

Ã• ca1>o de 17 anoa, precüamtett , 
D& muma plnlca de Lo1 Ao•elu, 
onde•• 1fettottam 01 Jo•o• Olfm .. 
plco1 de t9Jt, o• nlp<S11 lmou1era.m­
. ,,, • d1 tal forme, ca.ut deixaram o 
Mundo coo••ocldo1 do Ha r••l •alor. 
Nu dlotAoclu m6dlu 01 l•Poaau1 
nlo tlm lolmUoo ••• E 1lu l' 11110 
a prep•r•t·•• ctttaaeott para toda• 
a1 dlot&oelu. 

JOSt llA. TALHA 

Onze Maravilhas F. C. 

Guimarlu e o dr. Jo1é Maria An· 
tunu, nomea conhecido• do pú· 
bllco duportlvo e que com 01 
rutantu formam uma equipa de 
é li te. 

«A eináatica abrandou um pouco 
do m11lto que tem 1ido. Como 
noutrae modalidadu, a transfor· 
mação a ope rar n11 Instalações a 
lun no1 obriga. Mu continuou 
brilhante a actlvidade daa nouu 
duas d111u de eenhoras. Dois 
grupoa de gentio ginbtas que aio 
produto do Ateneu e nouo or· 
gulho. O intereue pela gin,stica 
e a dedicaçlo de duu profeuo­
ru, Friedel Waahman e Maria de 
Lourdu Tainha também tão de 
111inal1r. 

•Toda eeta activldade girando 
aob 01 P'lnciplo1 do de•porlo 
amador. No Ateneu - ninguém 
retém o atleta. Todo1 oa que en· 
vergam ae nouaa equipas f,zem· 
-no con1cien temente, por prazer 
de 1erem do Ateneu, por amizade 
para com o Ateneu - gente nova, 
força vivificadora que ao desporto 
•em dar o aeu precio10 contri· 
bulo para uma melhor propa· 
gandt. Slo upecialmente alunos 
dn cla11e1 do Ateneu Comercial 
quue todo• 01 atletu que nos 
r epreeentam no campo deepor· 
tivo. 

•Aqui - permita-ee-no1 a afi r· 
mação - oentimot maia e melhor 
o que é e o que aignifica o cha· 
mado amor clubiata. 

O Ateneu Inaugurará em 10 de 
Junho de 1950 a primeira fase 

das suas novas Instalações ? 
E a con•eraa continuou, em 

plena ula da Direcção, enquanto 
todo1 01 oeut elementos estavam 
atentos ao o trabalho1. 

O nouo entu1iuta informador 

-Se tudo correr como eaperam, 
quando ae pod erà ve r algu· 
ma coln do 1randio10 Projecto í' 

-V1vemo1 preaentementeob1e­
cado1 pelo deoejo de con••guir· 
mo1 inaugurar a primeira fa.e 
do1 trabalho• no dia 10 de Junho 
do próximo ano - dia do aniver· 
1ària do Ateneu. O nouo ar qui. 
teclo, Jo16 Costa e Silva-um 
maravllho10 elemento-vive coo· 
no1co eue duejo. E.tá de alma e 
coraçlo com a srande obra do 
Ateneu. 

cE entlo na prlmtira fue há a 
executar: 01 dolo ginbio1, com 
01 1eu1 anexoa e •• re1pectiv11 
galerlu par a a aui1ttocia; o 
crink• de patinagem com 40 me· 
troe de comprimento; o campo 
de baaquetebol com oa eeua três 
mil lugarH; a pi1cina de 83 me­
lro• com a capacidade de lotação 
de três mil penou e o salão de 
fe1ta1 e o cinema. 

0Qu1 formo10 dia, o da inaugu. 
ração deata fue do grandio10 
projecto 1 

aEsperamo1, e e1tamoa crentee, 
que tudo correrá pelo melhor. 
H~je, 1m•nhl, d1qui a una diaa, 
01 olho• hio-de 1lrgrar-1e ao ve· 
remo inicio du ob•u. 

Terminara a 11radhel palestra. 
Canlhelrucamente todoa oa di· 
rigenteo do Ateneu eaudaram a 
nona pruença. A velar Ma• hado 
acompanha.no• 1té à ulda, disen· 
do-no• com 1m1billdade: 

- Pouco 1oube 1 As nooidadea 
no entanto ião todas aa que lhe 
foram divulgadaa. O Ateneu, ba· 
luarte de cu ltura e de1porto, pre· 
para o aeu futuro com projecto1 
que em breve e1peramo11e tranl· 
formem em realidade. 

FERNANDO SÃ 

BIBLIOGRAFIA 

Tratamento da água das piscinas 
pelo eng.º Joaquim José Salgado 

A con1trução de uma piscina 
Implica, entre muitos ou­
tro• que poder íamos citar, 

o problema do eeu obaatecimento, 
ou, mal• correntemente, o probl•· 
ma da 'eua. Esta, por 1eu turno, 
r equer cuidado• eapeclais a fim 
de nlo ae tornar um elemento 
perlgo10 para a eaude doo b1nhi1· 
tao. 

Auunto compltxo, cuja reall. 
:uçlo prUlca exige oomu eleva. 
du, ele tem merecido a atenção 
de t'cnico1 especializados de todo 
o mundo. 

Ent re nó•, o problema também 
tem merecido a atenção das enti. 
dadee competenter, e é com ver· 

A última fotografia do •Oize Maravilhu F. C.», de Cua Branca dadelro j6hilo que acabamos de 
(Portalegrt) que pa1111u a estar inteirado na oecçio desportiva da Casa recrber um lntereuante opú1culo 
do Povo daquela localidade. Intitulado «lralamento da Agua 

Alinharam pdo •Onze M oravilhu• OI eeeulntea elemento•- 1 dao piacinou. Trala·•e de uma 
No orimeiro plano, da o:quorda para a direita: Delfino, F. Quina, aeparala da R .. iata da Ordem doa 

Souu, Vieira e Flórido. No ••i:undo plano: A. M. Antunes, treinador Engenheiroo, e é 1eu autor o en· 
do srupo, Canhoto, Alface, Abreu, Telet, Lope1 e Capela. eenhelr o Joaquim José Salgado. 
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O autor, depoil de frisar em 
breve• palavra1, a imporlància do 
problemt, que aliáo, já mereceu 
a publicaçlo de um diplnma ea· 
peclol - o decrrto n .0 33;8S3, de 
24 de Março de 190, emanado da 
Secçlo de l\lelhoramento1 de 
Aguao e Saneamento• da Direcçlo 
Geral doa Serviço• Hidrá111ieo1 -
indica virlo1 proceuo• de traia· 
mentoa de 'guao a empregar con· 
forme aa circun1tloci11, virioa 
tipo• de filtro1, etc., tudo acom· 
panbado de gravuras adequ1da1 
que ilucidam claramente o texto. 

T rata-1e, com eftilo, de um Ira· 
balho utillulmo, criteriosamente 
elaborado e, tal como o aeu autor 
teve em vhta, agita, realmente, 
«uma queetlo vital para o eerviço 
da natação no nono Pais». 

Felicttamoo o engenheiro Joa­
quim Jo1é Salgado pelo seu n· 
lio10 e1tudo e agradecemo• o 
txemplar que teve a amabilidade 
4e no• r emeter. 



Atletismo 
A ipoca dos desporto atléticoa 

atingiu o ponto culminante, na 
Europ1. Efectuaram-se diver101 
encontros internacional• e re1JI. 
zaram-1e, na c1pital da 1lun11rla, 
01 Jogo1 Universitário• de 1949, 
alnd1 que estes, sem o concur10 
do1 p•h•• latinos (excepto a Fran­
ç1) e britãnico1, tenh1m adquiri­
do uma feição algo reotrito. Por 
óltimo, 01 torneios de atletl1mo 
que as equipas americanu conti­
nuam a di1putar, contra 9'ri11 
ttlecçóes europeias, levou à crea· 
ção de novos re ·ordes locai1. 

O mal·h Holanda-Bélgica ter­
minou com a vitória dno hnlan­
deaes, por 89 pontos a 87. A pro­
va aenucional conaistlu no duelo 
entre G•aton R •iff e SHjkhula, 
001 1.5 ·o metro•. Reiff lmpõ• um 
andamento 1everfs1imo e coman­
dou a corrida, mas, a 50 metroa 
do fio de ch•gada, o holandês, 
cuja ponta final é soberba, emba­
lou e atingiu a meta nn tempo •X· 
cepclonal de 3 m. 43,8 1., apenaa 
0,8 •· • mais do recorde do M un­
do, de llaeirg e Strand. 

Reiff fez 3 m. 46 s., novo recor· 
de belg1. 

Efectuaram-ae em Estocolmo 
01 c1mpeonato1 da Suécia. Contra 
11 melhorea eapectativu, 01 re-
1ultado1 obtidoa for am pouco brl­
lhantu e alguna, até, de pouca 
cl111e, tratando-se, é claro, do 
grande pala nórdico. Aptnaa me­
recem regia to: 800 metros, ga­
nhna pnr Bengtsson, em 1 m. 
52 6 1. e 1.5 lO metros que Strand 
n•c•u em S m. 46.6 "" 

N1 Finlândia, o veterano llelno 
(conta já 38 anos) parece diapoeto 
a recuperar o recorde mundial 
401 tO k1t1. que a clocomotiva hu· 
m1nu, Z1toptk. lbe tirou há pou­
tll 1eman•1. ff .. i.,n fea •Kora o 
tempo de 29 m. 35.8 s. e o recor­
de actual é de 29 m. 28.2 1., 

Os americano• e1tiveram na 
Sulç1, em Berna e Builelo. Na 
c•pital, Stanfifld cnrreu os 100 e 
200 1t1etro1, em 10.6 e 21 •·; Fox 
01 400 metro•, em 47.8; Whilfíeld 
01 SOO metro•. em 1 m. 52 2 1.; 
Tw •m•y " ' 1.500 metroa em 3 m. 
58,5 1.; Dixon cor.-u 01 110 me­
tro• (~arulra•) em 14.,1 1. e Ault 
fu 51,4 no1 400 metrot, tamb~m 
ob"A•uloo. No peso Furh1 oti•ou 
1 17• 38 • Gordien ftz voar o dis­
co. 54"',87. 

Ruia dizer que Sebeurer, 1uf. 
ço, ficou em 2.0 no salto à vara, 
depois de Ri chard•, maa m•lh-.. 
rou o recorde do pal1 com 4'",205. 

Em Zuriqu•, Richard• '"ltou 
t•,50 • Fucha arremeuou o pe10 
a 17.39; em Buil•ia, Gordien 
mandou o di•co a 56"',25 e Stan­
fi•ld cn rreu 100 e 200 metros em 
10 3 e 21 2 reopectivamente. 

O inglêt Peter Wells é o novo 
recordhta do seu pala do ealto 
em altura, com 1 "',99. 

O anterior, bá poucos diaa ea­
tabeleddo, era de 1,98. 

O italiano R>•Si arremeuou o 
dudo a 61,74 metrno. que é o me­
lhor rt1ultado de 1949 no pais da 
latinidade. 

Finalmente, na Alemanha, um 
J6•em de 22 anos ganhou o de· 
tallo com 6.6i8 pontos. Chama·ae 
Ger. Luther e seria um interee. 
unte adversário para Matos Fer­
nandea. Comparando 01 ruulta­
doa de amboa, nota-se qu• o por­
luguh o superou em 1.500 me­
troa, altura e 110 barreiras, equl­
nlendo-ae no disco. 
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N OTA DA 
SE MANA 

ESTA aemana, aca6ada de derapar•cer do calendário, pode 
deno"linar-1e a 1emana da •nataçlfo•, tanta1 foram a1 proe­
za• luzida• qu• pelo1 quatro cantai do Munde ae leoa­

ram a cabo. 
O Japlfo oollou a chamar 1obre 01 1eu1 repreaentanter a 

curioaidade e o Pª'"'º de europeua e a"l•ricanoa, mai• pelo1 
«tempo•• larga"lonlo 1uperior111 ao1 melhorei que pela poairlfo 
do 1 mpério do Sol Leoonle, naa coi1a1 aqudlica1. 

A rioolidad" nipo-americana oald prdlicamonte reaoloida a 
faoor doa 1ubdilo1 do Mikado. Só relia 1abor o ••peda - ,. 
•:t:ide - da preparaçlfo do1 nadadore1, que 01 leoa a baler recor­
dei inlernacionaia por margen• larpf11ima1 de •egundo1, num 
à-oonlade d11 arrepiar. 

Palou-1e muito, taloez por de1peilo, em 1932, na• inalaçlJ•I 
de ori1rénio 11 na ingealifo de medicamenlo1 e1peciai1, para anular 
a fadilfa duranl11 o e• forço, maa parece que aa razõea dai 11iló­
ria1 nioó.,ica• 11!0 outras, maia nobre1 e 1ixnificaliaa1. 

O Dr. Kano, antigo Preaidenle do Comité Olfmpico do Ja. 
péfo " renovador do famo•o mélodo de lula que ae denomina 
Jiu.Jilzu. reoelou a per1i3f~<tcia e ambiçlfo do1 allrtaa do eru paf• 
quandn di11e: «Ltvdmoa 21 ano1 para oencer a Maratona Olfm. 
oica. Quiaemo• lfª"har uma prooa de YOnlade e de realatenela. 
Pu•emo-no1 ao trabalho, em grande oicala, até acharmo• a 
foluçllo•. 

Perai•Uncia, ambiçll• e lrabalho I Ei1 a formula iecrela 
que 01 treinadore1 do paf1 a1i61ico aplicaram - a no110 oer -
para alingir 01 re1ullado1 brilhanlei, por lodo1 aplaudido1. 

.. . .. 
O re1111r10 deala medalha eald em foco na Holanda, onde a 

nadadora Nel Van Vliel e outra• maia, pupila• do me1mo treina­
dor, eolilo forlemenl11 fatigada• por lreino brutal e t1:t:ce11ioo. 

Ainda rt:c11nlemenle, a noldoel Van Vliel , que t:onqui1lara 
em Londru o primeiro lurar no1 Jogo• Oltmpico1, foi 1oloa de 
'" afogar "ª"'ª pi1cina pdblica - com um melro de drua -
quando lt: 1ub"1ergia, em 1fncope. 

Per1i1Uncia. a"lbiçdo e trabalho 11!0 11irtudt11 qu11 e:t:igem 
qualidade• ace116ria1, lai1 como, rrgularidadt1, capacidade e mé­
todo. O e;ragero da preparaçlfo, qut1 deapreza a1 fraqueza1 e aa 
pouibilidadu lia mtlquina humana, conduz, ineoilaoelmente, a 
doloro1a1 1urprt:1a1. 

RAFAEL BARRADAS 

Boxe cheater e a aupremacia do britâ­
nico foi umagador a. 

O grande combate da aemana 
ditputou-1e em Nova Y ·•rk entre 
n pugilista ntgro R•y Robinson 
e o branco Steve Bel lo11e. A Juta 
foi eevera, mu a aupremacia téc­
nica do camptlo mundial de •e· 
mi-médios impõs. te depreua. 
Belloiae •ucurt>biu por K. O. téc­
nico ao 7.0 aualto, perdendo a 
oportunidade de ae colocar como 
pretendente ao titulo de médios, 
enfrentando o vencedor do pró­
ximo combate Cerdan.La Moita. 

Em Londrea, o mulato Randolfo 
Turpin, um doa melhorea «mé­
dio•• europeus, derrotou o pugi­
llata francea Jean War.e•. por In­
tervenção do,, bilro nos.• aual­
to. O deaafio efectuou-ae em Man-
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Rlnty Monaghan, lrlandh e 
campeio mundi>J da catecorla 
«mlnimo1• combateu o italiano 
B. lardlnelll, em Bel fast. Depoia 
de 10 aualtos 1em brilho, no de­
curso doa quah o j ogador vhl­
ta n te ae evidenciou auperlor , 
Rinty recebeu a d ecisio do árbl· 
tro. O póblico proteatou ruldou­
mente o uu deaacordo. 

Jee Weldin, campeio auatrla­
co de cpeeado .. recem-vlodo da 
América, põa fóra de combate ao 
2.0 a111Jto o Italiano Mentor e Mas. 
aall, na cidade de Viena. 

E"' Manila (Filipinae) Tirao 
dei Ro1árlo, camptão do Oriente 
da categoria uemi-leveu conaer­
vou o trofeu, ganhando por krioc­
koul técnico ao 9.0 asaalto a Star 
Naven. 

Natação 
Os quatro aeeo japoneees qu~ se 

dealocaram a Loa Angelea (EUA) 
causaram o p11mo maior poulvel 
entre oa camp• 6ea americanoa de 
meio.fundo e fundo. 
~ 01 nadadorea hungaroa, 

Gye,,gyuyi, Noki, Sallord, Kadaa, 
melho•aram o recorde da Europa 
de 4X100 fuendo 3 m. 56,8 1. 

Futebol 
A lo1tlatrrra inaugurou a nova 

época 1949 50 com grande entu­
alumo e pompa. A jornada Inau­
gural, no aábado, 20, teve 1.140.000 
e1pectadorea a preaenclar 01 U 
deaafios da Llg., apeur do calor 
lnauporthel daquele dia. 

Aa primeiraa impre••Õ••· ao 
cabo de duaa jornadaa-20 e 24-
aio breve• como é lógico. 

O campeão da 6poca finda, 
Por hmouth, derrotando por 3 1 o 
Newcastle no próprio terreno, 
revelou maia outra vu a grande 
mobilidade do atu j~go. Em se­
guida, conaentiu um empate no 
aeu c1mpo contra o l\laocb•ater 
City, que (isera igual r eaultado 
na primeira 11id1, em frente de 
Aaton- Villa. 

O Ar unal ganhou e perdeu, 
com o Chelaea e com o Burnley • 
O popular tlube londrino parece 
incerto. O Manchcater United, 
depoia de empatar um diflcil 
duelo com o forte Der by venceu 
o Bolton por 8 O. 

Charlton perdeu com Wut 
Bromwich Albion e, depoi1, ante 
01 Wolvee. 
~ Sob o ponto de viola inter­

nacional, notem-te o• trlunfoa dae 
equipaa audealavaa. Primeiro, ga­
nhou ao grupo auatrallano de Que· 
emlaod pelo elevado ruultado de 
10 O e, depois, ver>c•u a ••lecção 
de Bri1bane por 7.0. Simultânea­
mente, para aa eliminatóriu do 
campeonato do Muodo, a Sudee­
lhia bateu Israel, por 6-0, em 
Belgrado. 

Ou os vencido• eram •caloiroo 
ou oa 1udealavo1 eallo em grande 
forma. 

Ciclismo 
Os Campeoaatot do Muado de Velod­

pedla, para amadores e pro(lulonab* 
que nesta data alada H ettlo dl1putaado 

::1rpr~º!::,:: o ft~j~~~;!'!.1!1f:;;1~ 
l~~ ;u~.:~~:o.,'! .::':~~~.~= 'ª~1!~~ 
mdro.s~ ficou em ).O lusar aa primeira 
e • •oceu a dlllma, ao lempo de 6 m. 
M>tZ •· E.m. segando lusar ficou o luem· 
burgah GHleo .. 

Â me.sma corrida, reHnada a amado­
res foi apadglo do dlaamarquh Kaud 
Aoderssoo. seguido do loglh Cartwri· 
gbt. 

O bel1a Van Sttonbergeo trJuofou oa 
corrida de estrada alrb 1 eferlda, se,;u1do 
do aufço Kubler, em 1 b, " m. e t. 1.1 
mas ••lo g6uro de proYH alo 6 a ct· 
~JalJdade do rraod• '* ltatlauo. 



CAMPEONATOS NACIONAIS DE NATAÇÃO PROMOVIDOS PELA F. N. A. T. 
Em clma - um a1p•clo do1 concorrenlo•. An lado - a equipa da Caia 
li. Vaultier. oen<rdora da ellofela 4X 100 melro1°/lore1 t.• calego-

ria: Jo/Jo J ••é Gome•. Fernanno Socadura, Guilherme 
Patroni e Bo11one Ballo1 Junior 

O festival de natação do Adicense 
/'oi u~a foola boirrillo, polvilhada de alegria, aquela que o 

limpá•ico G upo Sporl Adirenae ortrnniaou. 
A do•a do Cai1 do Jardim do T.ibaco en•htU·lfl d" uma mulli­

d/Jo já inlereuada na propaganda da naloçdo qu" o Adicen•• oem 
de1enn lt"ndo. 

G<nle da Adiça. de S. M'~url. do Cadela Pic/Jo. Ioda a Alfa'"a 
- botodinho taroclaf•li<o da Li•boa que oi11e junto ao Tejo - foi 
ocr a1 corridaa da nahçlo 


